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RESIST£NCIAmi 

EM DEFESA DO "RESISTENCIA" 
Setores da oposição democrática e popular têm 

jornal "Resistência". Não compreendem a importância 

Á exceção mais antiga do 
"Bandeira 3", e mais recente do 
"Nanico", o jornal "Resistência", 
acreditamos, foi a realização mais 
constante e sistematizada da difícil 
luta para se criar um jornal alterna-
tivo em nosso Estado. De ponto-de. 
vista de um 'jornal com definição 
política clara, em favor das cama-
das mais oprimidas, com um pro-
grama e uma formulação política 
definidos, o "Resistência" foi a úni-
ca experiência levada a efeito em 
nosso Estado durante um bom par 
de anos. Por assim dizer, foi o úni-
co jornal alternativo paraense que 
até então, pelo menos nos anos 
mais recentes, conseguiu resistir 
por praticamente três anos (que se 
completarão no próximo fevereiro). 

O BOICOTE 

DOS CACIQUES 
Não foi um caminho fácil - 

antes e agora, durante a ditadura 
aberta e a ditadura disfarçada do 
regime militar, enfrentamos dificul-
dades comuns a todos os órgãos 
da imprensa democrática e popular 
do pais. Dificuldades graves: finan-
ceiras, organizativas e políticas, na 
medida em que o aparato político 
repressivo do regime nunca nos 
deu trégua, velada ou claramente. 
Em nosso Estado, par-ticularmente, 
os caciques políticos civis e milita-
res, não se conformam com a exis-
tência de um jornal que também 
não dá tréguas, na medida do que 
lhe é possível denunciar, a corrup-
ção, aos desmandos e as violências 
praticados sob o seu comando ou a 
sua conveniência. 

AVANÇO 

DAS LUTAS 
Houveram épocas -  a quan-

do da apreensão de nossa edição 
n9 5, por exemplo, em agosto de 
78 -  em que o respaldo popular foi 
a maior garantia para a sobrevivên-
cia política do jornal. Muitas vezes, 
quase sempre, nossa sobrevivência 
financeira, de uma maneira ou de 
outra, dependeu do apoio do movi-
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mento democrático e popular aqui 
desenvolvido, na medida em que 
esse movimento, compreendia o 
jornal "Resistência" como um ins-
trumento de apoio efetivo ao avan-
ço das lutas populares em busca 
de melhores condições de vida e 
de um regime político verdadeira-
mente democrático. De certa for-
ma, hoje ainda é assim, e isso es-
gota os cinco mil exemplares que 
editamos mensalmente. 

FALTA 

DISPOSIÇÃO 
Por incrível que possa pare-

cer, entretanto, hoje o jornal "Re-
sistência" não vende mais do que 
50 -  se muito -  exemplares para 
um público universitário que ultra-
passa a quantidade de 20 mil alu-
nos; não vende mais do que uns 
300 exemplares em todos os bair-
ros periféricos da capital. Não te-
mos, hoje, mais do que 10 pessoas 
dispostas a vender o jornal de mão 
em mão; não temos pessoas dis-
postas a fazer assinaturas, não te-
mos sequer -  e isso é vergonhoso - 

um número razoável de compa-
nheiros que tenham disposição de 
incrementar em debate que possa 
clarear os rumos do movimento 
popular. Alguns, mesmo com insis-
tentes pedidos, negam-se, na práti-
ca, a .qualquer contribuição. Ou-
tros, simplesmente, sem qualquer 
avaliação critica, sem qualquer sa-
tisfação, sem qualquer crítica no 
caso de alguma discordância com 
a linha do jornal, afastaram-se 
completamente. 

FOFOCAS 
As desculpas, para quem 

teve a' honestidade política de as 
colocar, são inteiramente circuns-
tanciais, secundárias mesmo, dian-
te da importância do jornal. Exis-
tem companheiros hoje, que pas-
saram da omissão a um verdadeiro 
boicote político ao jornal "Resis-
tência", alegando "desvio de linha" 
ou fortalecimento de uma tendên-
cia em detrimento de outra". Os 
comentários circulam por aí a nível 
de fofoca -  mas são aleivosos e não 
correspondem a realidade. Em to-
dos estes anos, apesar de nem 
sempre ser muito fácil uma justa 
avaliação da conjuntura política, 
acreditamos que o jornal "Resis-
tência" manteve uma linha essen-
cialmente justa, nunca negando 
seu espaço para qualquer tendên-
cia ou corrente das hoje existentes 
no movimento popular e democrá-
tico. Pelo contrário, o jornal sempre 
teve uma enorme preocupação em 
incrementar o debate político, por 
'considerar que só o seu encami-
nhamento aprofundado e científico 
pode levar ao avanço do movimen-
to. Por outro lado, o programa da 
SDDH, que é o programa do jornal, 
é um programa de frente, de unifi-
cação de todas as tendências con-
seqüêntes no combate ao inimigo 
principal que continua a ser o regi-
me militar e seus baluartes. 

SECTARISMO 

O que não se pode aceitar é 
a baixa qualidade em que se en-

sido Qrnlssos em relação ao 

política dos jornais 

Contra o terrorismo fascista, os mutirões 
de denúncia 

contra o debate político entre nós. 
Se determinado companheiro es-
creve um artigo defendendo a posi-
ção que acha mais correta, imedia-
tamente começa a proliferar urna 
enorme queimação, cheia de quali-
ficação de "ismos", e de muito sec-
tarismo. Não se compreende, co'n 
raras e honrosas exceções, que o 
que importa é a, defesa da outra 
posição, o debate sério e honesto, 
sempre em função do interesse po-
pular. 

Existem casos preocupantes 
na vida mais recente do jornal. No 
caso do movimento estudantil, por 
exemplo, nem mesmo quando de-
mos farto material sobre o assassi-
nato do estudante César Moraes 
Leite, nem mesmo assim, o jornal 
conseguiu vender mais de 100 
exemplares na universidade. De 
outra feita, um companheiro estu-
dante escreveu um artigo para ini-
ciar um debate sobre os rumos do 
ainda combalido ME em nosso Es-
tado, e não houve qualquer que se 
desse a obrigação política manter a 
série sobre o assunto. 

OMISSÃO 
Nos bairros, mesmo com o 

farto material que o jornal publica 
sobre as lutas populares, é dos 
mais precários o sistema de venda 
e distribuição. Entre os intelectuais, 
são raros os que se dispõem concre-
tamenta a colocar sua cultura e sua 
ciência  para  uma  contribuição, 
mínima que seja, ao jornal. Cansa-
mos de solicitar análises e matérias 
sobre assuntos da maior importân-
cia -  e nenhuma linha de resposta. 

Diante deste quadro, a nos-
sa colocação é a de que razoáveis 
setores do movimento democrático 
e popular hoje em Belém são intei-
ramente omissos em relação ao 
jornal "Resistência", com isso tra-
zendo sérios prejuízos ao seu enca-

minhamento e crescimento. Nossa 
crítica se estende também a um 
bom número de sócios da SDDH, 
que é a entidade proprietária do 
jornal, cuja responsabilidade tem 
que ser muito maior, e cuja omis-
são tem se revelado por extremo 
desinteresse. 

A CRITICA 

VITAL 
Não queremos dizer, em 

nenhum momento, que não tenha-
mos cometido erros, ou que o jor-
nal seja perfeito. Sempre estive-
mos escancarados as críticas, ne-
cessitamos delas de maneira vital, 
mas de maneira responsável. Não 
é possível, por exemplo, que o jor-
nal de uma entidade ampla, seja 
escrito,  industrializado,  distribuído, 
propagandeado e vendido por um 
conjunto de apenas 10 ou no máxi-
mo 20 pessoas. 

Não é possível que apenas 
três ou quatro sócios saiam para 
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a lternativos locais. 

vender o jornal. Não é possível que 
os -mutirões de venda, mesmo em 
momento de extrema dificuldade, 
quando o terrorismo de direita ata-
ca e apavora os donos das bancas, 
contem com os mesmos compa-
nheiros de sempre, num número 
muito reduzido. 

Hoje, companheiros, o jor-
nal "Resistência" é feito pelo Nú-
cleo de Imprensa da SDDH, que 
tem apenas uns 7 ou 8 integrantes. 
Apenas dois companheiros sêci re-
munerados -  o editor e um repór-
ter. Só a essas pessoas -  e alguns 
poucos colaboradores -  têm cabido 
a tarefa de encaminhar todo o tra-
balho do jornal que é o jornal de 
uma Sociedade Paraense de Defe-
sa dos Direitos Humanos. Eviden-
temente, o trabalho apresenta 
enormes 'lacunas. Até hoje, por 
exemplo, não conseguimos um 
companheiro que pudesse coorde-
nar o trabalho das assinaturas. 
Como a grande maioria de nossos 
sócios, os companheiros do núcleo 
também têm emprego e responsa-
bilidades pessoaistambém traba-
lham oito horas por dia, também 
têm família, também têm uma sé-
rie de compromissos, e no entanto 
têm dado sua parcela de  firme 
contribuição. 

DISPOSIÇÃO 

DE LUTA 
Trata-se, aqui  e agora, 

como tarefa urgente e imediata, 
que o movimento popular e demo-
crático de nosso Estado parta para 
uma defesa efetiva do jornal "Re-
sistência". Trata-se de vendê-lo, de 
distribuí-lo, de comparecer às reu-
niões de crítica, as Assembléias 
Gerais da SDDH. Trata-se de fazer 
assinaturas, propaganda, pichação, 
cartazes. Trata-se de participar dos 
mutirões, levar o jornal para os 
bairros, fazê-lo crescer e avançar, 
para que sirva, mais e melhor, a 
luta do povo. Trata-se, enfim, de 
compreender a importância política 
que devem ter os jornais alternati-
vos locais -  como o "Resistência", 
o "Nanico', e defendê-los com gar-
ra. É disso que se trata. 

O "Resistência" está aí. 
Nossa perspectiva é fazê-lo so-
mente ir ,para frente, é fazê-lo ocu-
par os espaços abertos, atender as 
exigências que a luta populr tem 
colocado. Temos propostas, esta-
mos discutindo (menos de 10 pes-
soas a discutir o futuro do jornal 1), 
estamos dispostos'a nunca deixar 
que o "Resistência" se acabe, por-
que compreendemos, nas idéias e 
na prática, a grande importância 
que ele tem, e a ainda maior impor-
tância que virá a ter em tempos tão 
fundamentais para o movimento 
democrático e popular. 

Conclamamos os verdadei-
ros democratas de nossa terra, 
aqueles que acreditam na luta con-
sequente contra a ditadura militar, 
aqueles que têm disposição de luta 
(e não apenas disposição de fofo-
cas e queimações) a empunharem 
a bandeira de defesa do jornal 'Re-
sistencia", a transformá-lo, rapida-
mente num jornal ainda mais efeti-
vamente popular. O núcleo de im-
prensa se reúne todas as quartas-
feiras (as 20 horas, na sede da 
SDDH). 

As) Núcleo de Imprensa da 
SDDH 
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RESIST1 NCIA 

Mutirão contra o terror!smo fascista: venda, discursos e propaganda Na recusa das bancas, o inicio do mutirão 

.._ PAGINA 3 

Aba'i*xo o terrorismo fascista! 
A escalada do terroris mo direitista  -  incentivada 

pela completa omissão do regime militar -  não. conseguiu im-
pedir que os jornais alternatW0s  eg aSsem as m ãOS do po-
vo, e Be1ém. Os ataques co metidos em outros Estados apa-
voraram vários vendedores e propr1et b05 de bancas de re-
vistas, que diminuíram seflSive1m te o recebimento dos.Or-
naiS. Imediatamente convocados pelo Núcleo de Imprensa 
da SDD , várias entidades democrática  e representantes 

de jornais  aÇ 0S desenvolveram um intenso 

trabalho, 

repudiando os atos terrOristas, fazendo mutirões de venda 
nas ruas e nas praÇas denunciando as profundas razões do 
terror. Aqui, o retrO5P t0 ,d05 fatos e a Carta ao Povo Pa-
raense, assinadaJernocráticaselOS rePreSent t  dos orflai5  jng1d0S e 

pelas entidades  do Estado. 

Nosso país vive numa 
época de grande crise econômica 
e política. A inflação chega a 
100%, o custo de vida dispara e a 
dívida externa já atinge a cifra 
astronômica de 60 bilhões de dó-
lares. As lutas do povo e a situa-
ção internacional fizeram a dita-
dura recuar na aplicação aberta 
dos métodos violentos e crimino-
sos de repressão 'política, e por 
isso o governo adota outros 
meios para impedir que o povo se 
manifeste, e lute por seus direi-
tos. Para permanecer, a ditadu-
ra tenta se mascarar de demo-
cracia, mas deixa de pé todo o 
aparato repressivo que criou nes-
ses 16 anos e esses órgãos repres-
sivos, fascistas por excelência, 
continuam atuando na semi-
clandestinidade. 

DE 76 até hoje quase 70 
atentados contra entidades, jor-
nais ou personalidades democrá-
ticas já foram realizados pela ex-
trema direita, sem que até hoje 
nenhum tivesse seus autores des-
cobertos pela polícia'. Várias de-
núncias já foram feitas inclusive 
apontando os supeitos, mas esses 
nao foram sequer incomodados 
para simples interrogatórios. 
Um exemplo recente é o esfa-
queamento do jurista Dalmo 
Dailari em São Paulo, por oca-
sião da visita do Para àquele Es-
tado. 

Agora as principais capitais 
brasileiras estão sendo assoladas 
pelo terrorismo contra bancas de 
revista. Os proprietários recet 
bem ameaças de que, se conti-
nuarem vendendo os jornais Mo-
vimento, Tribun4 da Luta Operá-
ria, Hora do Povo, A Voz da Uni-
dade, Coojornal, Companheiro, 
Em Tempo e Pasquim, entre ou-
tros, serao incendiadas. 

ESSES  jornais  são 
mantidos por forças políticas li-
gadas ao movimento popular e 
democrático, denunciam com 

Miguel Chikao
k 

Miguel Chikao
ka 

Os jornais Populares  são  manti-

dos por forças políticas ligadas ao 
movimento Popular e democrático, 
denunciam com firmeza os crimes e 
corrupções cio regime militar e divul-
gam as lutas do povo cio modo como 
ele gosta e precisa saber. Por causa 
disso é que estão querendo acabar com 
eles. 

Ao povo paraense 

Mutirão na João Alfredo: o povo apoiou 

firmeza os crimes e corrupções 
do regime n'lilitar e divulgam as 
lutas do povo do modo como ele 
gota e precisa saber. For causa 
disso é que estão querendo aca 
bar com eles. 

Essa tentativa de acabar 
com os jornais de oposição não é 
nova. Antes era a censura pré-
vea, processo contra jornalistas, 
apreensões de edições Inteiras. 
Depois vieram os atentados as 
sedes dos jornais. Como esses 

atentados não conseguiram calar 
a imprensa de oposição, o Centro 
de Informações do Exército 
(ClEx) elaborou um documento 
que foi apresentado ao governo, 
no qual sugeria acabar com, os 
jornais nanicos através de medi-
das legais como auditagens e fis-
calizações rigorosas. A manobra 
foi descoberta é desmascarada a 
tempo com a publicação do docu-
mento secreto pela imprensa do 
sul. 

Resistência" no subúrbio: jornal do povão 

F RUSTRADAS  todas 
essas tentativas de calar a Im-
prensa populár, os órgãos de re-
pressão política passaram a ou-
tra ofensiva: incêndios as bancas 
de revista como firma de impe-
dir a venda e circulação do' jor-
nais. Em São Paulo, Rio, Salva-
dor, Brasília, já foram explodi-
das ou incendiadas várias ban-
cas, causando prejuízos enormes 
aos seus proprietários. Apesar 
das denúncias na policia das 
ameaças que recebfam, esta não 
tem tomada medidas capazes de 
descobrir os seus autores, numa 
clara omissão que só demonstra 
sua conivência com esse tipo de 
ação terrorista. 

Em Belém, afora os aten-
tados e ameaças que tem recebi-
do a livraria Jinkings, que teve 
inclusive um carro incendiado, 
os revendedores não receberam 
nenhuma ameaça. Entretanto o 
clima de medo se espalhou pelo rpéaís inteiro e as bancas de Be-
m têm recusado receber e ven-

der os jornais alternativos, o que, 
além do prejuizo que causa a 
quem os edita, é um gravé pre-
juízo a liberdade de imprensa. 

EM vista  disso,  nós, 
representantes dos jornais alter-
nativos resolvemos realizar as 
vendas de maneira independente 
das bancas. Nas feiras, no co-
mércio e nos bairros, estaremos 
instalando postos de venda dos 
jornais perseguidos pelo regime, 
confio forma de resistir ao terro-
rismo contra a liberdade de im-
prensa. 

Conclamamos o povo pa-
raense a repudiar esse tipo de 
ação terrorista e a dar apoio a 
imprensa popular, comprando e 
propagando os nossos jornais. 

VIVA A LIBERDADE E 
ABAIXO O TERRORISMO 

DA DITADURA 
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Policia terrorista • -  ataca o -Povo 
Fora coronel Penteado ! Fora, coronel Braga ! 

No sul do Pará, municípios de 
Marabá, São Domingos do Capim, Itupi-
ranga, Jacundá, São João do Araguaia e 
outros, a polícia militar age como térro-
rista, apavorando o povo. 

Assassinatos brutais, espan-
caméntos, prisões ilegais, torturas nas 
imundas cadeias, extorsão, ameaças 
constantes. -  a polícia faz o que quer, sem 
que nenhuma autoridade tome qualquer 
providência. O povo já não agüenta 
mais. O pior, é que tudo isso tem sido en-
dossado e apoiado por altos escalões mi-
litares, como o coronel Arruda Pentea-
do, comandante da Polícia Militar do Es-
tado, e o tenente-coronel Manoel Braga, 
comandante da Polícia Militar de Mara-
bá.  Tantos são os crimes, tão 
grande é o terror da polícia, que a situa-
ção chegou num clima insustentável. Na 
região, com o apoio da igreja, o povo re-
siste, e denuncia os abusos. Em Belém, 
mais de 50 entidades democráticas se 
reuniram no último dia 18, para avaliar 
a situação. Na ocasião, no auditório do 

Ernesto Rodrigues (de barba) quando sala da 
cadeia 

O lavrador e agente de 
pastoral da diocese de Marabá, 
Ernesto Rodrigues, residente no 
Arraias, foi preso no dia 27 de 
julho e mantido incomunicável 
por três dias por ordem do co-
mandante do 49  Batalhão da 
Polícia Militar, em Marabá. Er-
nesto foi solto no dia 5 de agos-
to, beneficiado por um habeas-
Corpus. 

Ele foi acusado de ter 
contratado um pistoleiro para 
matar o soldado Benício. O la-
vrador afirma e o povo do Ar-
raias confirma, que Raimundo 
Reis (o tal "pistoleiro") "não é 
muito certo do juízo", não po-
dendo poisa polícia confiar nas 
afirmações que fez.  - 

A outra acusação é de 
desrespeito as autoridades. Er-
nesto, no dia da inauguração do 
posto do GETAT no Arraias fez 
um discurso no palanque das 
autoridades, no qual acusava o 
prefeito de inoperância e desca-
so com o município e protestava 

Instituto Pastoral Regional, a Comissão 
Pastoral da Terra distribuiu um dossiê 
que bem mostra a escalada da violência 
policial terrorista, 

Entre outras coisas, as enti-
dades tiraram uma nota protesto, .e fõ-
ram ao governador do Estado, no dia 24, 
para exigir a imediata exoneração do co-
ronel Arruda Penteado e do tenente-co-
ronel Braga, e pedir a instalação de in-
quérito contra os policiais assassinos e 
criminosos. 

A exoneração dos dois coman-
dantes, a partir de agora, é uma impor-
tante bandeira de luta do movimento de-
mocrático e popular paraense, tal a sua 
incompetência e omissão diante dos cri-
mes cometidos por seus maus pagos co-
mandados; tal a sua ira fascista contra a 
igreja e os parlamentares combativos, 
que defendem -e apóiam as legítimas lu-
tas populares. O coronel Penteado, por 
exemplo, fez ameaças públicas ao depu-
tado estadual Ademir Andrade, desres-
peitando a sua condição parlamentar. 

Tiro pela culatra 
Mais uma'vez a polícia prende ar-

bitrariamente um agente pastoral, para 
tentar atingir o trabalho da igreja no' sul 
do Pará. Tenente-coronel agride o preso 
e mostra todo seu ódio contra o povo 

contra a proibição aos posseiros 
da Gleba do Meio de plantarem 
suas roças enquanto não for re-
solvido um caso de grilagem. As 
denúncias do -Ernesto foram 
muito aplaudidas pelo povo pre-
sente na solenidade o que cau-
sou profunda irritação no prefei-
to Bianor. Depois do discurso do 
Ernesto o prefeito falou. Tentan-
do responder as acusações do 
lavrador  disse  publicamente: 
"Creio que você se esqueceu de 
dizer que- você é o maior agita-
dor desse lugar. Vou pedir ao 
presidente que elimine esse agi-
tador". Foi vaiado. 

O prefeito Bianor, ao 
que parece, cumpriu a promessa, 
pois Ernesto foi preso ilegal-
mente e mantido incomunicá-
vel, sem que nenhum mandado 
de prisão tenha sido expedido 
pela autoridade competente, o 
juiz. Foi indiciado em um 1PM e 
ficou dois dias sem comer na 
prisão, a ouvir insultos do solda-
do Benício, do Capitão Luiz Cor-
rea, que lhe disse não adiantar 
contratar advogado pois ficaria' 
preso por um mês, e do tenente 

coronel Manoel Brag, coman-
dante do batalhão que chegou'a 
lhe dizer: "Desde o dia que te vi 
em Goianésia com aquela con-
versa mole, eu pensei comigo 
mesmo que um dia tu ia cair na 
minha mão. Agora tu vai apo-
drecer-aí, seu filho da puta". E 
fechou a cela. - 

Os advogados da CPT e 
da SDDH denunciaram o caso 
ao secretário de segurança, Set-
te Câmara que prometeu inves-
tigar as irregularidades cometi-
das e tomar providências. Talvez 
o tenente-coronel seja promovi-
do a coronel. 

E importante frisar a 
grande solidariedade que a po-
pulação do Arraias prestou ao 
lavrador preso. Mandaram co-
mida e roupas e fizeram um 
abaixo-assinado ao comandante 
do batalhão, contando mais de 
trezentas assinaturas. 

Como de outras vezes, a 
arbitrária prisão de Ernesto foi 
mais uma tentativa de atacar o 
trabalho da igreja na região. Du-
rante os interrogatórios, boa 
parte das perguntas versaram 
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A comitiva das entidades com o vice-
gcvernador 

sobre isso, na tentativa de que o 
agente pastoral incriminasse o 
trabalho de seus companheiros. 
O tiro saiu pela culatra, e o povõ 
ficou sabendo a quem serve a 
polícia. Er esto foi muito firme, 
e exigiu que em seu depoimento 
constasse que o tenente-coronel 
Braga o chamou de "filho da pu-
ta", o que pode levar a um in-
quérito por abuso de autoridade. 

A Diocese de Marabá 
protestou energicamente contra 
a prisão de Ernesto. O bispo d. 
Ala no, por exemplo, enviou tele-
grama ao Ministro da Justiça, 
pedindo providências e abertura 
de inqúérito -  mas o ministro, 
como sempre, não deu atenção 
efetiva ao fato. De várias partes 
do país chegaram cartas de soli-
dariedade a Diocese e a Ernes-
to. O deputado federal Jáder 
Barbalho, do PMDB também 
enviou enérgico telegrama de 
protesto ao ministro Abi Ackel. 
Dos parlamentares estaduais, o 
deputado  Ademir  Andrade 
(PMDB) acompanhou o caso de 
perto, e também foi vítima de 
insultos e ofensas por parte dos 
militares. 
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Fala. lavrador! 
Duas lideranças entre os lavradores do To-

cantins -  Petronilo Pro gênio Alves, líder da comu-

nidade de Mupi, em Cametá; e A tanagildo Matos, 

Petronilo. de Camétá: 

Corrupção e repressão 
São as armas do Governo, através de Gerson Peres, 

. para desmobilizar a luta dos lavradores. 

Petronilo denuncia corrupção 

RESISTÊNCIA -  Petronilo, é verdade, como 
se comenta poro), que o Gerson Peres já quis 
te comprar com um emprego? 
PETRONILO £ verdade. No come-
ço de 80 eu fui procurado por fami-
liares meus, mais precisamente por 
minha irmã, que é vereadora pelo 
PDS. Ela me falou que o Gerson Fe-
res havia falado na possibilidade de 
um emprego para mim e pediu que 
eu fosse falar com ele, que ele ia dar 
um jeito. Eu não fui. Eu deveria ter 
ido pra saber e poder desmascarar 
ele depois, mas não fui. 
RESISTÊNCIA -  Mas por que ele estava tão 
interessado assim? 
PETRONILO -  Acontece que a gente 
tem alguma liderança lá no Mupi e 
ele queria me levar pro lado dele, 
.usando a posição que ele ocupa, de 
ter influência, de ser vice-
governador. 
RESISTÊNCIA -  Por que vocês dizem que 
houve ameaças a festa do lavrador, aqui em 
Cametá, no dia 25 de julho? 
PETRONILO -  Em 79 nós reunimos 
10 comunidades pra fazer a festa do 
lavrador aqui em Cametá. Os políti-
cos, Gerson Feres e os cabos eleito-
rais dele, começaram, então, este 
ano, a espalhar p' s povoados de 
que ia ter repressão nessa festa de 
hoje, que vinha policia federal e ou-
tras coisas mais. Ele mesmo foi no 
Mupi com um cabo eleitoral dele, o 
Antônio Cruz, e disse que isso que a 
gente fazia era coisa de comunista 
etc. 

RESISTÊNCIA -  E afora isso o que foi mais 
que fizeram? 
PETRONILO. -  Outra coisa que eles 
fazem muito é prometer retirar a 
professora, não construir uma esco-
la ou deixar de fazer algun serviço 
necessário. Um exemplo disso foi 
em Santa Maria: no ano passado, o 
pessoal de lá participou da manifes-
tação do Dia do Lavrador. Antes já 
tinha a promessa de uma escola de 
1' grau pra lá. Depois da manifesta-
ção o prefeito 'Mocbel foi lá e disse 
que o Gerson Feres não tinha ficado 
satisfeito por eles terem participado 
da manifestação que no ano passado 
foi lá na Santa Maria. Disse que o go-
vernador não ia mais construir a es-

cola, mas que ele, Mocbel, ia cons-
truir uma escola só com quatro sa-
las, mas só se eles não se metessem 
mais nessas manifestações. Um dos 
lideres da comunidade foi então ad-
mitido como vigia da escola. Eles 
tisam as duas coisas sempre, a 
ameaça e o suborno; porque eu acho 
que esse emprego foi pra ele ter 
mais controle em cima da comuni-
dade. 
RESISTÊNCIA -  E essa ACISO, (Ação Cívico 
Social), que os militares fazem o que é que 
vocês acham dele? 
PETRONILO -  Eu acho que não 
adianta nada porque eles não levam 
o que a gente precisa. Não sei se vo-
cê viu um cartaz na manifestação 
que falava que pra tudo eles recei-
tam AAS. Pra dor de menstruação, 
pra coceira, pra gripe, pra tudo é 
AAS. Não fazem um exame e saem 
de lá como se a gente fosse besta. 
RESISTÊNCIA -  E como vai o sindicato? 
PETRONILO -  Com a festa do lavra-
dor do ano passado, o Pedro Xavier, 
acho que se achou diminuído e sem 
liderança e achou que era melhor 
entrosar com as comunidades e pre-
parar com eles a festa dessa ano. Co-
meçou então a participar das reu-
niões das comunidades e da comis-
são que organizou as festividades. 
Essa comissão se reuniu em maio. 
Então o sindicato, representando as 
comunidades, fez um oficio para o 
prefeito avisando que nós Iríamos 
usar as praças da cidade etc. O pre-
feito não aceitou, dizendo quê essa 
manifestação era ilegal,- contra a 
Lei de Segurança Nacional porque 
seria cantada uma música chamada 
"Salada de Capim" e por que ia ser 
lido o manifesto dos lavradóres que 
-falava contra a Lei de Segurança. 
Disse. o prefeito, que tinha pergunta-
do ao Pedro Azeite (presidente do 
Sindicato) se era sabedor daquilo e 
que o presidente havia dito que não 
sabia. Mas isso é mentira dele por-
que ele participou da reunião que de-
cidiu isso tudo. Depois disso eles 
aceleraram as obras da escola, fize-
ram a programação do ACISO aqui 
no -torrão (Hklpl) e no. Areião pra 
gente ficar lá e não vir pra nossa fes-
ta em Cametá. Mas se deu mal. 

o "Gatão", ex-presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Oeiras do Pará -  falaram ao 
"Resistência" sobre a luta popular que ocorre na 
região. 

Entrevistas a José Maria Souza 

Atanagildo, de Oeiras 

Vem aí o Congresso Estadual 

de Trabalhadores Rurais 
RESISTÊNCIA -  Como foram as tentativas 
que já fizeram em cima de vocês pare cor-
romper o sindicato? 
ATANAGILDO -  Através de outros 
eles largam um boato de que é possí-
vel arranjar um emprego. Se a gente 
morder a isca... Teve gente que pe-
gou. O Eduardo Veiga que era presi-
dente de 73 a 76, e depois quando eu 
era presidente ele era meu secretá-
rio, pegou emprego de tesoureiro na 
SMER. Agora ele é representante do 
ITERPA aqui no município. Ele in-
clusive participou da Campanha do 
Oseas, o atual prefeito. 

RESISTÊNCIA -  Vocês estão tentando fazer 
um congresso de lavradores no Pará. Como é 
que estio os entendimentos para isso? 
ATANAGILDO -  Desde o encontro 
dos trabalhadores rurais do Baixo-
Tocantins, realizado em abril 
deste ano em Cametá, surgiu a idéia 
de se fazer um encontrão de lavrado-
res do Pará pra todo mundo falar o 
que sente e o que é preciso pra fazer 
uma reforma agrária e como os la-
vradores podiam lutar por ela. Nes-
se encontro de abril, além dos traba-
lhadores do Tocantins, vieram al-
guns-de outras regiões como Curuçá, 
São Caeteno, Nova Timboteua e ou-
tros. Foi aprovada a idéia do con-
gresso e se tirou uma comissão para 
tomar -as providências. Eu faço par-
te dessa comissão. 

RESISTÊNCIA -  E qual seria o teme do con-
gresso? 
ATANAGILDO -  Os temas escolhi-
dos foram a Reforma Agrária, Sindi-
calismo no campo e legislação tra-
balhista. 
RESISTÊNCIA -  E como está essa prepara-
ção? 
1ITANAGILDO -  A gente descobriu 
que um congresso reconhecido pela 
CONTAG só poderia ser convocado 
por sindicatos ou pela Federação, e 
lá no encontro só tinha quase oposi-
ção sindical, sindicato só o nosso de 
Oeiras. Aí nós convidamos outros 
sindicatos como Tauá, Para  gomi-
nas, Curralinho, Limoeiro do Ajuru 
e Baião, para assinar uma convoca-
ção. Agora já está certo que a convo-
cação vai ser assinada por Oeiras, 
Curralinho, Tauá, e estamos aguar-
dando resposta de Santarém e ara-
gominas. 

Cametá 

Afana gi/do, o "Gatão" 

RESISTÊNCIA -  E quando vai ser? 
ATANAGILDO -  De 27 a 29 de ou-
tubro. Nos dias 27 e 28 pretendemos 
-que sejam discutidos os temas; isso 
vai ser possível porque nós, de cada 
região, já estamos estud ando e dis-
cutindo com os lavradores os temas, 
para elaborar as teses- escrita. Pelo. 
menos aqui, no Mojú e Tauá nós es-
tamos. Estamos discutindo Reforma 
Agrária sobre todos os aspectos, 
desde preço do produto, armazena-
mento, transporte, financiamento, 
até a distribuição da terra. Na ques-
tão do Sindicalismo nós estamos fa-
lando-sobre o peleguismo, a estrutu-
ra sindical e as oposições. Das leis 
trabalhistas a gente tá vendo a ques-
tão do FGTS, que não dá estabilida-
de pra ninguém, carteira assinada, 
porque o peão aqui não tem nenhu-
ma das garantias que mesmo essa 
lei ainda dá. 
RESISTÊNCIA -  Quais os critérios de partici-
pação? 
ATANAGILDO -  Cada município 
pode apresentar no máximo 50 dele-
gados escolhidos nas assembléias de 
base, e no mínimo 10. Só pode parti-
cipar como delegado quem for tra-
balhador rural mesmo. 
RESISTÊNCIA -  Como a CONTAG vê esse 
encontro? 
ATANAGILDO -  O Miltnho que é o 
presidente do nosso sindicato já en-
trou em contato com o Zé Francisco 
presidente da CONTAG, e ele disse 
que apoia. Depois nós vamos, lá com 
ele pra falar pessoalmente. 

Panfletos e ameaças contra a Igreja 
A movimentação política dos traba-

lhadores rurais de Cametá está cada vez mais 
incomodando a chamada "turma do Gerson 
Piras', cacique político da região do Baixo-
Tocantinse atual vice-governador do Estado. 
No dia 11 de agosto foi distribuído por fimcio-
nános da prefeitura um panfleto -  "COMClO 
SACRO". "anônimo porám verdadeiro. O 
panfleto estava "nado por uma incerta (ou 
carta?) "Coordenadoria dos Direitos Espiri-
tuaW'. 

Aijn dos inevitáveis elogios ao go-
verno do Estado e ao ar. Gerson Persu, o pan-
Mito divulga uma sárie de dados falsos sobre 
a festa do lavrador, da operação ACISO que 
ocorreu no mamo dia, 25 de julho, realizada 
pala Polícia Militar, ataca o vereador Carnei-
rinho e o deputado estadual Vicante aumrôz, 
aiabos do PMDB. Termina com uma ameaça 
aos pedras estrangeiros da prelazia, que al ̂
os autores do panfleto, acham que são os cau-

sadores de todas es dificuldades políticas que 
estão vivendo. 

Avisando que á o primeiro "boletim" 
de uma séria, ú panfleto conclui com um "avi-
so aos 'estrangeiros: "paciância tem limite". 
Naturalmente não dizem qual á o limite dessa 
paciânc*a, nem o que atontecerá quando a pa-
ciência acabar. Será que vão acionar o Jarbas 
Passarinho para aplicar a Lei dos Estrangeiros 
e expulsar os religiosos holandeses do Brasil? 
ou vão começar a praticar atentados terroris-
tas contra os religiosos. 

A autoria das ameaças ainda não es-
tá confirmada mas as pessoas consultadas fo-
ram unânimes em achar que o panfleto partiu 
das pessoas ligadas ao vice-governador Ocr-
san Puras: o prefeito Mocb&, o uiuior jud-
tico da prefeitura. Ivan Viloso, o sobrinho de 
Gerson Pares, Luis Para a ainda o deputado 
estadual pelo PDS a irmão de Gerson, Milton 
Pares. 
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Maranhão  

Mais esc nd -1os. no 

caso da Fazenda Magua'ry 
Sob as ordens do presidente do PDS, senador José Sarney, o governador 
maranhense João Castelo coordenou:um arranjo que prejudicou cem 
famílias de posseiros, e só beneficiou os novos grileiros da Maguary. 

O conflito de mais de 12 anos entre a 
Fazenda Maguary e os posseiros do municí-
pio pré-amazônico de Santa Luzia, a 500 
Kms. de São Luís, parece ter chegado ao fim 
no passado dia 6, graças a um arranjo patro-
cinado pela Comissão Estadual da Terra, or-
ganismo criado pelo Governo maranhense 
sob o figurino do GETAT federal. Tal como o 
GETAT (Grupo Executivo de Terras do Ara-
guaia-Tocantins), a CETER pretende intervir 
nas áreas de maior conflito social, promoven-
do soluções répias que evitem seu agrava-
mento e que conciliem "todos os interesses 
em jogo", como disse o padre Hélio Mera-
nhâo, presidente do novo órgão, ao ser em-
possado no cargo. 

São muitos os interesses em jogo no 
problema fundiário maranhense, alguns, in-
clusive - e parece esquecido o padre Hélio - 
nada legítmos. Mas terá sido esquecimento? 
A última e maior façanha da CETER, que vem 
• revelando um notável dinamismo, mesmo 
sem ter os poderes executivos do GETAT, é a 
melhor resposta. 

Pelo acordo firmado no dia 6 de 
agosto, na Cêmara Municipal de Santa Luzia, 
• as cem famílias camponesas da Maguary se-
rão confinadas numa área de 2 mil hectares 
(20 HA para cada família), dos quais 760 HA 
já lhes tinham sido "concedidos" desde 75. A 
fazenda, portanto, abriu mão de mais. 1.240 
hectares, em troca do compromisso de 
• que os posseiros desistiram de tentar insta-
lar-se na área restante da Maguary, que ficou 
ainda com cerca de 3,7 mil hectares. Dois 
povoados - Senador e Boa Esperança -  terão 
de mudar-se, para que o acordo seja cumpri-
do. 

Se o propósito da CETER é de fato 
conciliar "todos os interesses", sem discrimi-
nação, o acordo foi mesmo um sucesso, con-
firmando a habilidade e a inteligência do pa-
dre Hélio Maranhão, homem que tem a seu 
crédito a fundação da primeira comunidade 
eclesial de base do mundo e que órgãos de 
seguranças acometidos de catarata política 
já classificarem até de "esquerdista". Pois a 
Agropecu4ria Guaraciaba Comércio e Indús-
tria Ltda., atual dona da Maguary, represen-
tada pelo empresário Moacir Belchior Xime-
nes, não tinha direito a um só metro quadra-
do dos 3,7 mil hectares que lhe sobraram na 
partilha. 

Filha da fraude 
A' origem da Fazenda Maguary é um 

aforamento de 300 hectares concedido pela 
Prefeitura de Santa Luzia ao armador José 
Ribeiro Salomão, ,dono da CONAN (Cia. de 
Navegação do Norte), cima das mais ricas 
empresas do Maranhão. O aforamento foi ile-
gal e Jtiridicamente nulo, pela. simples razão 
de que as terras pertenciam ao Estado e não 
a prefeitura de Santa Luzia, .mas Salomão 
ainda "laçou" mais 5,4 mil hectares, multipli-
cando 19 vezes a área da fazenda. 

Durante o Governo Pedro Neiva de 
Santana (1971 - 1975), Salomão mudou-se 
para o Rio de Janeiro e vendeu a Maguary 
para José LeitS, ex-prefeito de Santa Luzia e 
provavelmente apenas um testa-de-ferro do 
senador José Sarney, atual presidente do 
PDS. Leite tentou regularizar es terras pri-
meiro no DOA (Departamento de Desenvol-
vimento-Agrário, da Secretaria da Agricultu-, 
ra), .e depois na COMARCO (Companhia Ma-
ranhense de Colonização), porém morreu 
quando o protesso estavaainda tramitando. 
Baseado no não cumprimento de algumas 
cláusulas do contrato de compra-e-venda, 
(Leite sequer havia pago o valor das terras), 
Salomão requereu a COMARCO que a fazen-
da fosse regularizada para ele, A COMARCO 
recusou e Salomão, inconformado, foi bater 
as portas do Tribunal de Justiça do Estado. É 
nesse ponto que entra em cena o senador 
José Sarney, a quem Salomão, -sem esperar 
pela decisão do TJE, vendeu "a posse e as 
benfeitorias" da Fazenda Maguary, que tan-
tas dores de cabeça viria a dar ao político 
mais poderoso do Maranhão moderno. 

Ilegal e imoral 
•  ' "Pouco  importam  as explicações 

prestadas por Sarney, já que o imóvel se en-
contrava  +sub judice+ entre José. Ribeiro 
Salomão e a Companhia de Terras do Mara-
nhão" -'diz o relatório de CPI de Terras da 
Câmara Federal, elaborado (iôvembro de 77) 
por deputados do MDB. -  "Resta-nos apenas 
examinar o aspecto moral da transação: será 
'lícito a um homem público, ex-governador de 
um Estado, advogado e senador, adquirir as 
benfeitorias existentes num imóvel que ele 
mesmo reconhece irregular, pela ilegalidade, 
do aforamento, fazendo vultosos investimen-
tos na exploração das terras que formam o 
referido imóvel?" 

Conclusão da CPI: a transação opera-
da por Samey foi, "além de ilegal e desones-
ta, imoral". 

Walter Rodrigiies, de São Luís 

Sarney: ainda articulando o sucesso dos 
novos donos da Maguary 

A' CPI de Terras da Câmara tomou co-
nhecimento do episódio quando o governa-
dor Nunes Freire, dando o troco as denúncias 
de corrupção com que era sistematicamente 
alvejado pelos sarneysistas (e pelo MDB) 
prestou depoimento fazendo pesadas acusa-
ções a seu rival na arena maranhense. A ré-
plica de Sarney valeu como uma confis-
são: negando ter comprado as terras, o sena-
dor explicou que jamais pensaria em fazê-lo 
porque tinha ciência de que o aforamento 
concedido a Salomão era ilegal. "Apenas" 
comprou a posse e as benfeitorias.... (note-se 
que nem Samey, nem o próprio relatório da 
CPl fazem referência a transformação dos 
primitivos 300 HA num latifúndio de 5,7 mil 
hectares). 

Ação desastrada 
- Quinze dias após a denúncia de Nu-

nes Freire, os posseiros da Maguary, instiga-. 
dos por um certo Raimundo Ribeiro Bastos, 
destruíram 12 km de cercas da fazenda Ma-
guary. Aventureiro comprometido com pelo 
menos dois casos de grilagem no Maranhão, 
Bastos era assessor de gabinete da Nunes 
Freira, mas aparentemente agiu sem consul-
taro chefe. Tanto assim que a polícia de San-
ta Luzia, desavisada, limitou-se a atuar com 
sua habitual parcialidade em favor dos pode-
rOSOS: perseguidos, espancados, intimidados, 

• os psseiros não tardaram a revelar e partici-
pação de Bastos, que prometera "apoio total 
do Governo". De pouco adiantou a atitude do 
governador, que demitiu seu Secretário de 
Segurança, coronel Carlos Duailibe, para que 
o nquárito pudesse ser torcido até inocentar 
seu assessor.- (A demissão do coronel 
Duailibe - vale o registro como curiosidade 
histórica -  foi endossada e avalizada pelo ge-
neral Milton Tavares, atual comandante do 
29 Exército, então comandante da 10' Re-
&o Militar. O general chegou a dizer ao co-
ronel, que se encontrava em Fortaleza quan-
do ocorreu a ação dos posseiros, que era pre-
ciso "tirar essa carga dos ombros do gover-
nador". Por motivos ignorados, Milton não 
gostava ou ainda não gosta-de Sarney, e ti-
nha excelente opinião sobre Nunes Freire). 

A desastrada intervenção de Bastos 
acabou favorecendo Sarney, pois deslocou as 
atenções do aspecto social para o policial. A 
discussão sobre quem mandou derrubar as 
cercas da fazenda substituiu o debate, muito 
mais sério, sobre quem tinha direito as terras 
disputadas entre Samey e os camponeses. 
Só em janeiro de 1978 é que Nunes Freire 
tomaria a iniciativa de promover a discrimi-
nação judicial da área da Maguary, recolo-
cando a questão nos seus devidos termos. 

A metamorfose 
A indicação do députado João Caste-

lo, dileto liderado de Sarney, para sucessor 
de Nunes Freire, teve o natural efeito de fazer 
com que a ação discriminatória se arrastasse 
no proverbial passo do' cágado. Mas a deci-
são judicial, quando vier, só poderá ser uma: 
as terras pertencem ao patrimônio público. 
Sendo terras públicas, só teria o Estado a 
obrigação de legitimar, isto é, de reconhecer 
as posses dos ocupantes com moradia habi-
tual e cultura efetiva na área, até o limite de 
100HA, como rezam a Constituição Federal e 
o Estatuto da Terra. A CETER do padre Hélio, 
porém, antecipou-se a sentença: quando esta 
vier, veremos qúe as terras serão declaradas 
públicas apenas para que o Estado delas des-
taque 3,7 mil hectares, para concedê-los a 
Guaraciaba. Claro que a empresa, quando 
comprou as terras de Samey, no final do ano 
passado, - livrando o presidente do PSD de 
'um fardo pesadíssimo - recebeu todas as ga-
rantias de que não estava jogando seu di-
nheiro fora. Antes' de vender o gato, Sarney 
providenciou para que o padre Hélio realizas-
se o milagre de transformá-lo em lebre. 

AURÉLIO FERES 
'Entre as comemorações do 39 

ano da SDDH em Belém, no último dia 
15, o deputa do federal Aurélio Peres, da 
Tendência  Popular  do  PMDB.  Ex-
operário metalúrgico, combativo parla-
mentar, ele veio fazer urna palestra sobre 
a atual conjuntura, palestra que lotou a 
sede do PMDB local. 

Os jornais do povo 
dependem do' povo 
RESISTÊNCIA 
NANICO 
MOVIMENTO 
TRIBUNA DA LUTA 
OPERÁRIA 
COOJORNAL 
PASQUIM 
VARADOURO 
HORA DO POVO 
VOZ DA UNIDADE 
COMPANHEIRO 

Assine, 
compre, 
divulgue, 
discuta os 

jornais 
491 

democráticos 
e populares 

Registro 

Recebemos as seguintes correspon-
dências: 

-  "A vU dos trabalhadores" - Órgão 
de divulgação interna do Movimento dos Tra-
balhadores, julho/1980, Santarém/PA. 

-  "Hora do Povo" - publicação sema-
nal de Hora Serviço jornalístico e Editora 
Ltda., n9 49, Rio de Janeiro. 

-  Catálogo de publicações do Centro, 
Pastoral Vergueiro - São Paulo (Rua Verguei-
ro 7290, CEP: 04272). 

-  "0 Talonário" - informativo da As-
sociação dos Empregados nos Estabeleci-
mentos Comerciais de Santarém. 

-  Congratulações ao 39  ano da SDDH. 
da Associação Brasileira de Antropologia, 
secção do Pará. 

-  Material do V Congresso Latino 
Americano de Naturismo, que ocorrerá de 21 
a 28 de setembro. Os interessados devem e 
corresponder com a Sociedade Naturopát.ça 
do Brasil: Brasilia, Caixa Postal 04371. • -' 

-  Relatório do V Encontro Nacional de 
Educação Popular, do Centro Pastbral Ver-
gueiro -  São Paulo 

-  "O Grito da PA/150" - informativo 
da Diocese de Marabá. 
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Os bairros se org anizam 
Com exclusividade, 4. 
o repórter Walteir 
Costa acompanhou 
a primeira 

O grande saldo do encontro 
realizado pela Comissão dos 
Bairros de Belém, nos dias 9 e 10 
de agosto, em Benevides, seria 
resolver os problemas da organi-
zação interna da entidade. En-
tretanto, este foi o último ponto 
da programação, e por isso aca-
bou prejudicado pela falta de 
tempo para um debate em pro-
fundidade. Por outro lado, o con-
tato permanente de dois dias - 

fato que ocorre pela primeira vez 
na história da CBB -  foi de extre-
ma importância para os novos 
membros, eleitos em junho deste 
ano. Além da troca de experiên-
cia, o encontro possibilitou aos 
representantes terem um quadro 
real da situação da Comissão: 
seus pontos fortes e fracos e o 
que precisa ser corrigido. Razão 
que levou muitos a considerarem 
o evento como "uma grande li-
ção". 

LUTAS COMUNS 

Além de 24 dos 39 represen-
tantes, da Comissão de Bairros, 
nove convidados participaram 
dos debates. Numa segunda ro-
dada, após a apresentação pes-
soal, cada um falou um-pouco da 
sua vida, dificuldades e expe-
riências. A luta no próprio bairro 
-  pela terra para morar, pela luz, 
água, aterro, escola -  foram os 
pontos comuns. "Há 10 anos-nós 
estamos lutando pela melhoria 
daquela passagem São Benedito. 
Era aterro, água, luz, por tudo 
nós lutamos. Enfrentamos até 
polícia", conta o representante 
da Sacramenta, Manoel Lobato 
de Almeida, ex-bancário de 65 
anos. Diz Domingas Paula, do 
bairro do Jurunas: "Desde nove 
anos eu lutava, só que lutava 
para minha sobrevivência,, Eu 
trabalhava pros barões. Hoje eu 
vejo que é multo importante lu-
tar por nossos direitos". Edilson 
Araújo dos Santos, pedreiro, 
membro da Combate, no bairro 
do Atalaia, lembra: "Cada um 
de nós está sentindo na carne as 
arbitrariedades, as injustiças. 
Qualquer um, depois de conhecer 
os seus direitos, vai entrar na lu-
ta". 

reunião mais ampla 
da Comissão 
de Bairros de Belém. 
Foram dois dias 

O encontro da Comissão dos Bairros: avanço 

POR FORA 

Se por um lado todos in-
gressaram na Comissão dos 
Bairros de uma forma espontâ-
nea, reconhecendo nela uma ma-
neira de fortificar a luta isolada 
de cada bairro, nem todos de-
monstram compreender, de fato, 
o que é a CBB. Isto foi sentido a 
partir de algumas declarações, 
como a do representante do Mar-
co, José Maria Machado: "Eu 
estava totalmente por fora dessa 
luta qua a CBB vem fazendo. Eu 
acho que eu estou por fora. A mi-
nha vontade é saber melhor. 
Aquele pessoal da quadra onde 
nós moramos não sabe nem o que 
é a CBB". A mesma dificuldade 
foi expressa pelo representante 
do Una, José Maria da Silva, que 
declarou: "O problema da CBB, 
eu digo pra vocês, eu não tenho 
prática. Teve gente que me per-
guntou o que era a CBB e eu fi-
quei sem saber o que fazer". 

O QUE ACBB? 

No domingo, após debate-
rem em grupos e feita a exposi-
ção de cada ponto-de-vista em 
plenário, inclusive dos convida-

Bairro do Atalaia  

Diretora bota as crianças 

para capinar o matagal 
As reuniões de pais e mes-

tres na Escola de 19 grau 'Prin-
cesa Isabel", no Bairro do Ata-
laia, como não poderia deixar de 
ser, giram sempre em torno das 
necessidades da escola, e não dos 
interesses do pais ou alunos, o 
.que logicamente seria correto. 
Um exemplo disso foi a reunião 
do dia 16 de agosto, quando mui-
tos pais reclamaram da atitude 
da diretora, que estava colocan-
do as crianças -para capinarem 
ao redor da escola, com a justifi-
cativa de que a escola era caren-
te, e que era um dever dos pais 
colaborarem para melhorá-la, 
pois o governo já fez muito nos 
dando a escola, mesmo nas con-
dições, em que está (coberta de 
mato, água estagnada, fossas 
abertas, falta de água para be-
ber, etc...). 

Como se não bastasse, le-
vantou-se o sr. Sebastião Souza, 
que se diz líder oposicionista do 

bairro, mas que não passa de um 
oportunista enganando os Ihcau-
tos moradores com sua falsa opo-
sição. Ele apoiou totalmente as 
palavras da diretora. Um dos 
pais presentes fez um veemente 
protesto, alegando que os alunos 
não eram funcionários do Gover, 
no e que era obrigação do mesmo 
zelar pelo patrimônio do Estado, 
pois para isso recolhe os impos-
tos descontados para termos di-
reito à escola para os nossos fi-
lhos. 

Diante desses argumentos, 
a diretora acusou o referido pai 
de ter denunciado os problemas 
da escola no jornal "Resistén-
cia" (ver edição anterior), ta-
chando-o de "jornaizinho comu-
nista que visa desmoralizar o Go-
verno". Isso gerou acalorada dis-
cussão, com a interferência de 
sr. Sebastião Souza, sempre de-
fendendo a diretora. (Um mora-
dor do Atalaia) 

de debates, 
em que a 
entidade deu 
passos 

dos, a Comissão dos Bairros de 
Belém foi definida como "Uma 
entidade do povo, criada pelo po-
vo. L- uma entidade de massa 
criada a partir das necessidades 
concretas do povo". Um outro 
ponto da síntese das discussões 
esclarece: "A CBB não pode ser 
confundida com Partido, Sindi-
cato ou Associação de Classe". 
Com base nisso, concluiu-se que 
o papel da CBB é, "Educar, 1a-
rear, apoiar o nível de consciên-
cia do povo". E mais: "Encami-
nhar e direcionar as lutas do po-
vo, junto com o povo, consultan-
do e discutindo com o povo". Fi-
cou estabelecido também que a 
CBB não substituirá a luta nos 
sindicatos e nem nas associações 
de bairro. 

Quanto à estruturação In-
terna da CBB, as discordâncias 
ficaram em torno de se era ou 
não necessário criar uma comis-
são de terra, uma de educação, e 
uma coordenação. E, que crité-
rios seriam adotados para se ad-
mitir o assessor da CBB, caso 
viesse a ser formada a comissão 
de Assessoria. Sobre isto, houve 
quem sustentasse a posição de 
que o assessor deveria ser exclu-

importantes 
para o seu 
fortalecimento junto 
ao povo dos bairros. 
sivo da CBB, sem ligação com 
qualquer outra entidade, o que 
foi considerado como "inviável" 
por outros, uma vez que a Comis-
são de Bairros não dispõe de re-
cursos para assalariar. Por outro 
lado, há quem considere que a es-
truturação Interna não se limita 
a formação de comissões, mas a 
constituição de uma diretoria. 
Sem apontar meios para se tirar 
essa diretoria, seu Lobato, da Sa-
cramenta, acha que "a CBB de-
veria ter uma diretoria. Porque 
onde não tem uma diretoria não 
pode haver direção". Além disso, 
foi levantado o problema do reco-
nhecimento jurídico e a falta de 
instrumento de decisão da CBB. 
O cansaço e o tempo que se esgo-
tava, não permitiram a conclu-
são desses pontos. 

DEPENDENCIA 

Se por um lado a contribui-
ção dos convidados, esclarecen-
do e levantando questões, ajudou 
no entendimento de alguns pon-
tos importantes, por outro criou 
uma profunda dependência na 
maioria dos representantes, que 
se viram imobilizados dado o seu 
baixo nível de informação. A 
esse respeito, houve, entre os 
membros da CBB, quem sugeris-
se a maior participação dos re-
presentantes e que os convidados 
se limitassem a intervir apenas 
nos casos de necessidade. 

BONS RESULTADOS 

Segundo Seu Pantoja, re-
presentante de São Brás, os re-
sultados do encpntro foram 
"bons na seguinte maneira: eu 
estou encaixando na minha cabe-
ça aquilo que eu não sabia, e vou 
levar pros moradores do meu 
bairro. Com isso pretendo que a 
gente chegue a união, também 
com outros bairros, até que a 
gente chegue a vitória final". 
Dona Filomena complementa. 
"eu acho que sim. A gente veio 
aqui pra debater, né?". E seu Lo-
bato assegura: "pra mim está 
sendo uma grande lição. Eu te-
nho muita coisa pra dizer". (Wa/-
teir Costa). 

Baixadas  

É um inferno viver na Barão do Triunfo 
Se a nossa época 

é marcada por uma 
profunda transforma-
ção, por que não trans-
formar as baixadas de 
Belém numa coisa me-
lhor e mais merecedo-
ra para as pessoas 
pobres e trabalhado-
ras? No caso da Barão 
do Triunfo, por exem-
plo, entre as avenidas 
l de Dezembro e Peri-
metral, é um verdadei-
ro inferno de viver. A 
gente sofre o drama 
das nossas casas 
cheias d'água, as esti-
vas já apodrecidas, di-
ficultando o acesso ao 
trabalho, e as escolas. 
O gás de 'ozinha não 
chega as casas. No 
caso de uma doença, de 
noite, é quase Impossí-
vel transportar o doen-
te, se for o caso, a não 
ser correndo grandes 
riscos de cair dentro 
d'água e do lamaçal. 

O pior é quando 
as crianças caem na 

Um antigo morador da Barão do Triunfo, Pedro Silva, 
mostra a triste situação em que vive o povo. 

lama -  algumas até já 
morreram. Elas, as 
crianças, é que sofrem 
mais: convivem num 
verdadeiro  zoológico, 
com as cobras, com os 
ratos, mucura, mo-
réla, puraqué e até ja-
caré. 

E principalmen-
te em nome dessas 
crianças que pedimos 

aos órgãos competen-
tes o melhoramento 
desta rua, com a lim-
.peza das valas, e prin-
cipalmente o aterro, 
pois estamos fartos de 
andar em pontes sem a 
mínima segurança, 
isto para não falar dos 
buracos. As conse-
quências de tudo isso 
são doenças e mortes. 
(Um morador da rua). 

e,,00,l
.1q3 

11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 11111111 111111 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13  14 CEDEM  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28  29  30  31 



iiiiiiiiiiiPAGINA 8 RESISTÉNCIA 

CORRUPÇÃO NA.UFP .a.  
Reitor contrata professor fantasma, emprega toda a família 

e dá a direção de um órgão de pesquisa para a Jari. 
Apesarde 

não ter feito qualquer concurso e de não ter 
dado uma única aula, a ex-repórter da TV 
Liberal, jornalista Fátima das Graças 
Gondim, foi contratada como "professora 
colaboradora" pela Universidade Federal do 
Pará.  A corrupção, comprovada e 
indesa'ient(vel, vem trazer mais uma mancha 
à péssima administração do reitor Araci 
Amazonas Barreto, que autorizou a admissão 
da jornalista como docente do curso de 
Comunicação Social. 

Conforme o Boletim de Pessoal (no. 3) 
da UFPa., Fátima Gondim foi contratada no 
último dia lo. de fevereiro, "por período 
indeterminado". Ela formou-sé em dezembro 
passado, foi contratada e quase que 
imediatamente viajou para o Rio de Janeiro, 
onde estuda tranquilamente, às custas de um 
salário da UFPa., na Escola de Comunicação 
(ECO). Além disso, a UFPa. ainda lhe 
concede uma bolsa de estudos. 

A jornalista foi contratada em regime 
integral de 40 horas, e seu salário, conforme 
se sabe, é maior do que o normalmenté 
recebido pelos professores colaboradores. No 
mês de abril, como prova o contra-cheque ao 
lado, ela recebeu da UFPa. a quantia de 
78.743 cruzeiros, creditada no dia 28 
daquele mês no  Banco Brasileiro de 
Descontos S/A. 
FAMÍLIA BEM EMPREGADA 

Esta não é a única irreguláridade 
cometida pelo reitor da UFPa. Sabe-se que 
ele aproveitou o cargo para também 

AÇÃO C OMUNITÂRIA 

O  GRUPO  UNIVERSIDADE -  FAMTUA 

G.U.F. ) solicita sua participação na promoção em 
prol da  construção da  CRECHE da Universidade 

Federal do Pará. 
Surpresas, brindes, brincadeiras, tudo por apenas 

Cr$ 50.00 (menos n4anche e claro; 

Local: Ginásio do Campus da UFPa. 

Hora: 18.00 hs.  N2 0639 
Data: 28/05/1980 (4.' feira) 

empregar quase toda a família: sua esposa é 
coordenadora de um tal Grupo Universidade 
Família, ganhando não se sabe que salário; 
sua filha, foi contratada como bibliotecária; 
um dos filhos,  Marcelo Barreto, foi 

Aproveitando tanta  mamata, o 
pró-reitor, Diniz Ferreira, conseguiu também 
puxar um pouco da sardinha para a sua 
brasa: colocou dois filhos como assessores 
jurídicos da UFPa. 

ItS € O DE tDtCAÇÂt) E CUL IRA 

O EA A 

i)f PARTAM,t1.—O 

OEM QNST Ati'O  SALARIAL  i 
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a 

HOMEM DAJARI 

lOIJI C O  s' 

contratado como professor do Centro 
Tecnológit ; outro fiiho, André Barreto, 
contratado  como  professor  do 
Departamento de Psicologia, viajou 
imediatamente para fazer pós-graduação, no 
Rio de Janeiro. Nunca deu uma hora de aula, 
e, além 'do salário, também recebe uma 
bolsa. 

Um pesquisador da Universidade disse 
a "Resistência" que essas denúncias "são 
uma gota d'água no mar de lama da 
corrupção na Universidade Federal do Pará". 
E contou uma história, antiga, mas 
interessante, que passou quase despercebida: 

Peixe podre na SUD PE 
General veio investigar um misterioso escândalo de 
corrupção, mas acabou pedindo desculpas aos acusados. 

A vinda, no ano passado, a Belém, do 
general Estevão Alves Corrêa, chefe da 
Assessoria de Segurança da Sudepe 
(Superintedência do Desenvolvimento da 
Pesca), foi completamente desconhecida 
pelo grande público. Tratava-se de um 
assunto de extrema delicadeza e não seria 
outro o motivo do sigilo: ameaça de mais um 
escândalo de corrupção. A missão do general 
era averiguar as acusaçõés de corrupção e 
"subversão" existente no setor pesqueiro 
artesanal, particularmente ,o Entreposto de 
Pesca de Soure, construído pela Sudepe e 
entregue à administração da Cooperativa de 
Pesca  Norte  -  Brasileira, Coopenorte. 
Ocorre, entretanto, que no decorrer das 
investigações o feitiço virou contra o 
feiticeiro: o general acabou pedindo 
desculpas aos acusados, e acima de tudo que 
não divulgassem o ocorrido para não piorar a 
desgastada imagem da Superintendência. 

Ao que tudo indica, as acusações 
partiram do presidente da Federação dos 
Pescadores do Pará, tenente reformado do 
Exército, conhecido por Rocha; de Cícero 
Siqueira, funcionário da Sudepe, em Belém, 
acobertado pelo Coordenador Regional 
Fernando  Fl mbort. Foram acusado de 
corrupção  e negócios ilícitos, o 
ex-coordenador da Sudepe, Nelson Afonso 
Filho; o chefe de pesquisa da Sudepe em 
Belém,  Osvaldo  Barbosa; o chefe do 
escritório do IPT (Instituto Tecnológico de 
São Paulo) e autor do projeto de construção 
do Entreposto de Soure, Raimundo Nonato 
dos Santos.  De "subversão" entre' os 
pescadores de Soure, foram acusados, 
Ivanildo Farias Barbosa e o ex-gerente da 
COOPENORTE, Aloisio Lins. 

PASTA MISTERIOSA 

As investigações duraram alguns dias. 

À medida  que os acusados eram 
interrogados, o general se dizia cada vez mais 
"cabreiro" com aquela situação. Terminou o 
serviço, concluindo que as acusações eram 
falsas, pediu desculpas e silêncio. 

Mas o que teria, na verdade, provocado 
a reviravolta no processo de investigação? 
Trata-se, revelam fontes bem informadas, da 
e'xistência de uma misteriosa e volumosa 
pasta  co m documentos altamente 
comprometedores que envolvem diretamente 
os atuais dirigentes da Coordenadoria da 
Sudepe em Belém, encabeçada por Fernando 
Flambort  da  Cruz,  a direção da 
COOPENORTE e da  Federação dos 
Pescadores do Estado do Pará. Apesar das 
dez cópias que foram tiradas dos 
documentos, até hoje não se sabe com quem 
elas estão e nem por onde anda a pasta.que 
deixou o General Estevão Correa tão 
envergonhado a ponto de pedir desculpas. 

-  Uma "máfia" dirige  Setor 

Os órgãos e entidades ligados à pesca 
artesanal no Pará, são dominados há muitos 
anos por uma verdadeira "máfia" que tem 
impedido aos pescadores saírem de sua 
situação de penúria e dependência aos 
intermediários.  Os 40.000 pescadores 
existentes no Estado, estão reunidos em 
colônias, que foram criadas para regular, 
fiscalizar e representar os interesses da 
categoria. Entravando o desenvolvimento 
dessa colônia, se encontra há 4 anos, na 
presidência da Federação dos Pescadores do 
Pará, o tenente Rocha, da reserva do 
Exército. Como se estivesse num quartel, o 
tenente realiza  os seus sonhos de grande 
ditador. Uma vez que  a Federação 
enfeixa poderes de intervenção nas colônias, 
destituições de diretorias eleitas são feitas 
arbitrariamente pelo militar, que ocupa os 

cargos com pessoas de sua confiança. Por 
.isso a direção de várias colônias está nas 
mãos de militares reformados, como é o caso 
dja Colônia de Bragança, ocupada pelo 
sargento Alcemir; fazendeiros como Sr. 
Alberto Riske, em Santarém, e outros de 
profissão indefinida que tomam a direção 
das colônias e posteriormemte perpetuam-se 
através de eleições dirigidas, característica 
marcante de todas as eleições que se realizam 
no órgão. 

ELEFANTE BRANCO 

Quanto  a COOPENORTE -  

Cooperativa de Pesca Norte-Brasileira -  a 
começar pelo presidente, general Machado, 
reformado pelo Exército e ex-chefe da 
Assessoria de Segurança e Informação da 
UFPa, (é a única exceção do Secretário 
Rubens, que é pescador) todos os demais-
cargos são ocupados por pessoas estranhas à 
atividade pesqueira. O vice-presidente Sr. 
Botelho, empreiteiro de obras, é político 
ligado ao grupo alacidista, em Maracanã. Na 
gerência está o empresário de pesca, 
angolano, fugido do Movimento Popular de 
Libertação de Angola, Carlos Delgado. Com 
esse quadro, a voz de um único pescador em 
defesa dos interesses de sua categoria, se 
transforma numa gota dentro do oceano. Os 
13 milhões gastos pela Sudepe na construção 
do Entreposto de Soure se transformaram 
num gigantesco elefante branco, de nada 
servindo aos pescadores. 

Por fim, está a Coordenadoria da 
Sudepe entregue às mãos do Sr. Fernando 
Flambort :, presidente licenciado da 
COOPENORTE, que se utiliza do cargo para 
fazer campanha política para candidatos 
alacidistas como os deputados Osvaldo Meio, 
Lauro Sabbá, e Domingos Juvenil. 

a nomeação, em 78, do empresário Avertano 
Rocha (aparentado do reitor Aracy Barreto) 
para o Conselho de Fundação de Amparo e 
Desenvolvimento da Pesquisa "Ora" diz 
indignado o pesquisador "o sr. Avertano 
Rocha é um homem da Jari, uma companhia 
multinacional que está explorando e 
roubando tudo o que é nosso. Como ele 
pode dirigir uma instituição como essa?" 

Outra fonte deiiuncia que a UFPa. 
assinou um contrato de 200 mil cruzeiros 
com os fabricantes do "Guaraná Garoto", 
para o fornecimento de refrigerantes. Não 
custa lembrar que a fábrica do guáraná 
"Garoto" também pertence a Avertano 
Rocha. 

Com tudo isso, o reitor passa a fazer 
parte da lista dos mais corruptos. Seu 
primeiro título desta ordem, dado pelos 
estudantes, foi o de reitor mais fascista que 
já passou pela  UFPa. (Luiz Maklouf 
Carvalho) 

Poupança 
e arapuca 

—Mais de 15 milhões de pequenos 
depositantes em cadernetas de poupança 
estão sendo escandalosamente lesados pelo 
governo, em nome da política de combate à 
inflação. Basta olhar alguns números para 
comprovar isso. No primeiro semestre os 
preços subiram 40,5 por cento. Pois bem, a 
remuneração das cadernetas de poupança foi 
de apenas 27,66 por cento, incluindo juros e 
correçã' monetária. Então o negócio é o 
seguinte: quem tivesse no início do ano 
depositado Cr$ 10 mil em caderneta, estaria 
em junho com Cr$ 12 766,00. Acontece que 
para que seu dinheirinho não fosse corroído 
pela implacável inflação precisaria ter Cr$ 
14.050,00. Logo, o depositante perdeu Cr$ 
1.284,00. 

"Ele está levando na cabeça porque o 
governo decidiu que a correção monetária 
este ano seria de apenas 45 por cento, 
embora a inflação certamente vá ultrapassar 
a casa dos 80 por cento. Assim, no primeiro 
semestre a correção monetária ficou em 
apenas 24 por cento enquanto a inflação 
superava os 40 por cento ­ .  (Ricardo Bueno 
- .Movimento 263). 

Escândalo" 
Proposta pelo deputado Ademir 

Andrade, do PMDB, deverá ir à votação da 
Assembléia Legislativa, durante este mês, a 
inserção, nos anais da casa, do artigo "O 
caso  1 PASE P: • das irregularidades ao 
escândalo", de Lúcio Flávio Pinto, publicado 
no "Resistência" no. 13. 

Justificando o pedido, Ademir diz o 
seguinte: "Decorridos 16 anos, desde a 
deflagração desse golpe de Estado, todos 
constatam, sem a discrepância inclusive de 
eminentes líderes  revolucionários  que a 
corrupção na seara da administração pública 
nunca esteve tão imperante e desbragada". 
Por isso, "o trabalho do jornalista Lúcio 
Flávio Pinto, um dos vultos maiores e mais 
lúcidos da imprensa regional, merece ser le-
vado para os anais desta Assembléia 
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PÁGINA 9M.z 

Fraude de 900 milhoes 
na Receit  Federal 

Luiz Maklouf 

Pelo menos 88 empresas do Pará participaram do "golpe do IPI", um 
escândalo que envolve políticos, industriais e funcionários corruptos. 

Quase um bilhão de cruzeiros, 
precisamente 900 milhões, foi a 
quanto chegaram, até agora; as fraudes 
e irregularidades praticadas por pelo 
menos 88 empresas contra a Receita 
Federal no Pará. O escândalo, que 
envolve empresários, políticos e alguns 
agentes do órgão,  está  sendo 
investigado dentro do mais absoluto 
sigilo,  e se refere, basicamente, a 
transações com o Imposto de 
Produtos Industrializados (IPI), um 
incentivo que até o final do ano 
passado o Governo concedia aos 
exportadores,  e que agora está 
suspenso. 

Inquérito e 
fiscalização 

/ 

A negociata foi descoberta em 
agosto do ano passado. A Receita 
Federal, que não imaginava suas 
enormes proporções, abriu inquérito 
administrativo para arrolar os 
culpados. O inquérito teve ativa 
participação da Polícia Federal e de 
funcionários vindos de outros Estados. 
A partir do último janeirô é que se 
iniciou uma fiscalização rigorosa de 
todas as empresas que receberam o 
incentivo,  principalmente das 
envolvidas no roubo, para que se 
apressem em pagar a dívida, acrescida 
de juros, correção monetária e multa 
de 50 por cento, sem prejuízo da ação 
penal,  (que, diga-se,  é aplicada 
raríssimas vezes). 

Eis o nome de 
algumas empresa, 

O nome das empresas está sendo 
guardado a sete  chaves, mas pelo 
menos nove delas conseguimos 
levantar, com as respectivas quantias 

(. 

que embolsaram (já acrescidas de juros 
e multa): Madeireira Peixoto e Cia. 
Ltda., de  Oeiras do Pará (Cr$ 
36.699.000,00); Palmitos Luzitana 
Ltda., de Afuá (Cr$ 3.481.000,00); 
1. F.  Lima, de  Melgaço,  (Cr$ 
11.871.000,00);  Indústria Corre 
Ltda., de Breves (Cr$ 3.141.000,00); 
Antônio  Vieira da  Costa (Cr$ 
2.546.000,00); Victorino Esposito 
Sordille, (Cr$ 27.000.000,00); J. E. 
Bemuyal (Cr$ 5.195.000,00); Nelito 
'Indústria e Comércio S/A (Cr$ 
27.858.000,00); e Nilo Custódio, de 
Breves. 

"  Explicando a 
roubalheira   

A roubalheira funcionava da 
seguinte maneira: regulados pelo 
Decreto  Lei 491,  de  1969, os 
incentivos do  IPI  concediam 
determinados percentuais sobre o 
volume financeiro do produto 
exportado, uma espécie de prêmio, 
como forma de compensar o 
empresário pelo IPI pago no mercado 
interno. Acontece, simplesmente, que 
os produtos ditos industrializados do 
Pará, como a castanha, o palmito, a 
madeira, entre outros, não são taxados 
internamente pelo IPI. Dessa forma, 
só recebem, em dinheiro vivo, o 
incentivo pela exportação. Para tal, o 
processo é muito simples: basta 
declarar  à Receita  Federal, 
falsificando uma Guia de Exportação 
da CACEX (que dá a quantidade do 
produto exportado e o seu valor em 
moeda estrangeira), que a empresa 
exportou  ''x"  volume.  Essa 
falsificação das guias foi o método 
mais utilizado no caso do Pará, mas 
houve situações em que nem isso foi 
preciso: bastava fazer uma declaração 
qualquer. devidamente falsificada. 

Ainda que a lei desse 45 dias 
para a entrega do dinheiro ao 

empresário,, a Receita Federal o 
liberava quase que imediatamente, 
muitas vezes em 48 horas -  e o roubo 
estava completo. .Um dos arrolados 
acima citados, Antônio Vieira da 
Costa,  por exemplo, não vendeu 
absolutamente nada para o exterior, 
mas declarou exportação e faturou 
quase três milhões de cruzeiros. Tudo 
isso é possível, entre outras coisas, 
porque a lei não exige verificação 
anterior. Confia antecipadamente no 
c.npresário, manda que a Receita lhe 
pague  o incentivo, para só 
futuramente investigar. 

Só até maio deste ano, por 
exemplo, tinha-se chegado à conclusão 
de que 68 empresas fraudaram quase 
383 milhões de cruzeiros. Depois o 
total subiu para 88 empresas e 900 
milhões de cruzeiros. A maioria destas 
empresas, conforme nossas fontes, 
atuam na árèa de palmito, madeira e 
castanha do Pará. 

/  1 

Func ionários 
corruptos 

Evidentemente, uma corrupção 
desta gravidade só poderia ser feita 
com a.cumplicidade, ou mesmo sob a 
coordenação de alguns funcionários da 
Receita Federal. Em Breves, onde o 
escândalo  envolveu  muitos 
empresários, foi isso que aconteceu, e 
os funcionários foram descobertos e 
ainda estão respondendo ao inquérito, 
tudo na surdina. 

Para entrar na mamata, os 
industriais da castanha do Pará, 
obtiveram em Brasília, através do 
deputado Jorge Arbage, a absurda 
concessão de que a castanha em sacos 
de aniagem também  era um produto 
industrializado. E passaram a receber 
os incentivos do IPI. As facilidades 
eram tão imensas, que chegou à criar 
escritórios  especializados no 

trambique. Conforme as denúncias 
que levantamos, um desses escritórios 
foi a "Organização Jurifiscal Ltda." 
(Avenida Presidente Vargas, edifício 
Pálácio do Rádio, salas 309/11), do 
advogado Salatiel Paes Lobo, até há 

Escritórioso fl 
especializados 
no trambique 

pouco tempo sócio do deputado 
estadual Ronaldo Passarinho e, por 
uma estranha coincidência  ,  irmão 
de um fiscal da  Receita  Federal, 
Dariberg Lobo. 

Ouvido por "Resistência" na 
Assembléia  Legisla-tiva,  Ronaldo 
Passarinho mostrou absoluta surpresa 
com a denúncia, garantindo dela não 
ter qualquer conhecimento. "Onde 
houve a exportação nós trabalhamos", 
admite ele, "mas eu não conheço um 
só processo referente a isto". O 
deputado está afastado do escritório 
há quase um ano. Lamenta que seja 
acusado de muita coisa. "mas dou 
procuração para quem quiser 
investigar minha vida". De qualquer 
maneira, ele se lembra que "houve um 
desses processos que nos foi 
encaminhado, mas não foi aceito". 
Sem entrar no mérito da questão -  

"genericamente eu acho que todos os 
processos para obtenção do IPI foram 
corretos" -  ele fala no condicional: 
"Se houver fraude, tem que haver a 
conivência da Receita". No caso do 
parentesco entre Salatiel e Dariberg, 
'entretanto, ele não vê tráfico de 
influência". 

Um empresário bem informado, 
revela que "o pessoal da castanha, os 
empresários ligados a este setor, 
também aproveitou-se desta negociata. 
Sei de firma, no caso da castanha, que 
faturou mais de 20 milhões nesta 
jogada". 

O escândalo maior é o sistema economico 
Um ponto importante na questão 

dos incentivos fiscais, como era o IPI, é a 
natureza dos produtos exportados. O 
Brasil exporta poucas mercadorias que 
representem um grau de industrialização 
mais sofisticado. Quer dizer: exporta 
poucas máquinas, aparelhos complexos, 
que representem muito valor com pouco 
volume. Uma parte imensa dos produtos 
exportados é constituída de bens quase 
em  estado  natural  -  cqmo 
castanha-do-Pará descascada, palmito do 
açaizeiro posto numa salmoura simples e 
enlatado, peixes e camarões tratados e 
congelados, madeira em tábuas, às vezes 
tratada quimicamente para resistir aos 
fungos e aos cupins, pimenta-do-reino em 
cachos -  isto para citar apenas alguns 
produtos que são típicos da região 
amazônica e do Pará. 

distinção entre produtos 
industrializados  o que é 
taxado pelo  IPI) e não 
industrializado é muito sutil. 

Por isso termina ficando fácil forjar a 
documentação que servia para requerer o 
incentivo. Isso é um resultado direto 
dentro da necessidade que tem o regime 
de apresentar o Brasil como país 
industrializado, a necessidade de exportar 
a qualquer custo, para garantir as divisas 
que servirão para pagar os juros e os 
serviços da enorme dívida externa. Quer 
dizer,  o roubo praticado pelos 
fraudadores é apenas algo que acontece 

dentro do escândalo maior que é o nosso 
sistema eôonômico, a nossa estrutura de 
comércio exterior e de endividamento. 
Foi nesse sistema absurdo que os 
fraudadores dos fundos públicos 
encontraram os elementos para um 
rombo de 900 milhões na Receita 
Federal.  De qualquer maneira, a 
responsabilidade maior é a do regime, que 
está cada vez mais a aumentar a 
corrupção. 

lém desse rombo, se entrevê 
alguns elementos de um crime 
maior, cometido contra a na-
tureza, que é um patrimônio 

comum de todo o povo brasileiro. A 
exportação está trazendo a destruição das 
florestas, extinguindo as madeiras de lei, 
abrindo desertos. A piramutaba, peixe do 
pobre, vendida em grande escala para os 
Estados Unidos, já se vê ameaçada de 
extinção. Outra grande vítima é o 
açaizeiro, de onde se tira todo o palmito 
exportado pelo Pará. Agora se fala que o 
IBDF  (lnsti uto  Brasileiro de' 
Desenvolvimento Florestal, encarregado 
da conservação das espécies vegetais) vai 
ser mais rigoroso, cobrando uma taxa 
elevada para cada açaizeiro abatido,o que 
vem revelar a iniquidade do sistema, pois 
a consequência mais direta desse "rigor" 
será a falência dos pequenos produtores, 
que não terão capital para pagar a tal 
taxa. 

A própria castanha, produto-rei do 
Pará, passa por dias tristes. A invasão da 
pecuária está pondo abaixo os castanhais, 
para a formação de pastos, destruindo um 
patrimônio que em muito tempo não 
poderá ser reposto. 

N
inguém deve se espantar pelo 
fato de funcionários da 
própria  Receita  Federal 
estarem evolvidos neste 

escândalo. Quem é o funcionário público 
federal, e também o estadual e o 
municipal, hoje em dia? Com certeza, e 
com poucas exceções, estão entre as 
ca madas trabalhadoras mais mal 
remuneradas do país.  O Governo 
começou o arrocho salarial em casa, quer 
dizer, aplicou-o primeiro sobre os seus 
trabalhadores e, hoje, o funcionalismo 
não tem décimoterceiro  ir  6 não tem 
aumentos salariais semestrais e outras 
vantagens relativas que a luta dos 
trabalhadores tem conseguido. Embora 
não se possa, com estes argumentos, 
justificar o procedimento dos funcio-
nárioscorruptos, é indiscutívet que a sua 
própria situação facilita o seu envolvi-
mento. 

A
o Governo, já atolado no cha-
mado e comprovado "Mar de 
Lama da Corrupção" cabe, 
através da Receita Federal e 

do Ministério da Fazenda, pelo menos um 

esclarecimento do caso, e a liberação de 
seus meandros (como os nomes com-
pletos das empresas e de seus proprietá-
rios) à opinião pública nacional. Caso 
contrário, mais uma vez, estará comprova-
da sua conivência. Evidentemente, este 
não é o único escândalo do setor. Há 
mais, muito mais -  e o povo tem o direi-
to de saber. 

incentivo fiscal às exporta-
ções consistia, na verdade, em 
oGoverno subsidiá-las, para 
torná-las mais baratas no ex-

terior. Com efeito, além de dispensar o 
exportador de pagar impostos, o Governo 
ainda dava (e dá, de outras formas) di-
nheiro vivo a eles -  dinheiro vindo princi-
palmente do imposto de renda pago pelos 
trabalhadores assalariados e "liberais" que 
arcam com a maior carga deste imposto 

Esse subsídio à exportação, porém, 
terminou caindo no desagrado dos man-
dões do mercado mundial, principalmente 
os Estados Unidos. Não lhes interessava 
ver o produto brasileiro lá ser vendido por 
um preço menor (já que subsidiado) do 
que o feito lá mesmo. Depois das vertigi-
nosas idas e vindas de Delfim Netto a 
Washington, o incentivo do lPl foi sus-
penso, em dezembro do ano, passado, dei-
xando, porém, uma esteira de fraudes, 
corrupções e destruição da riqueza nacio-
nal. 

 1 
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Entrevista com o coronel Carneiro Leão, coorderna 

'Figueiredo e s t á  q u e i i&^î i 

RESISTÊNCIA -  Quando o 
GETAT se instalou aqui em Marabá? 
Carneiro Leão -  Quando eu cheguei o 
Getat já estava instalado. Eu cheguei 
há dois meses, para justamente tentar 
por em prática aquilo que o Getat se 
propõe a fazer. O órgão ainda está em 
fase de graduação de seus quadros. 
Nós apenas estamos nos adiantando, 
porque, realmente, o que nós nos pro-
pomos a fazer é trabalhar em proveito 
do colono, principalmente do peque-
no posseiro, e orientados diretanente 
pelo presidente da República. Quer di-
zer: é um empenho todo pessoal do 
presidente da República, que se empe-
nhou no assunto, tendo em vista que 
os problemas eram insolúveis, que até 
então o que tinha se feito não se havia 
conseguidd resultados. E isso na mi-
nha opinião por dois óbices: primeiro 
a burocracia, que era bastante grande. 
Essa ida e vinda de processos a Bra-
sília, o poder de decisão sendo lá, aqui 
isolado, o local realmente de trabalho 
totalmente isolado -  então isso era 
realmente um óbice muito grande. Is-
so foi eliminado com a criação do Ge-
tat, e o presidente do Getat tem poder 
decisório aqui em Marabá. 

O outro óbice é oproblema eco-
nômico a própria flexibilidade. Quer 

"Existe uma série 
de elementos 

subversivos na área" 

dizer: o Governo Federal está empe-
nhado nisso, para isso o órgão foi liga-
do ao Conselho de Segurança Nacional 
com verbas específicas, para realmente 
atuar na área, com mais desembaraço. 
RESISTÊNCIA -  Concretamente, o 
que o Getat já fez nestes dois meses 
em que o senhor está aqui? 
Carneiro Leão -  Bom, eu posso dizer 
concretamente o que é que nós fize-
mos quando chegamos aqui. Nós che-
gamos aqui com essa idéia, através des-
se convite. E tentamos sacudir a área, 
mudar cada mentalidade, tendo em 
vista estes problemas existentes ante-
riormente, esses óbices que fizeram 
com que houvesse desestímulo por 
parte dos funcionários. Hoje em dia eu 
sinto que a motivação é completa-
mente diferente, o ritmo de trabalho é 
completamente outro. Nós estamos 
ainda encontrando obstáculos terrí-
veis, tremendos, mas este fator, de o 
poder decisório ser aqui em Marabá, 
nos dá uma grande flexibilidade nas 
soluções dos problemas. 

Eu viso sempre a solução do pro-
blema. Eu não sou, inclusive, técnico 
de Direito agrícola, não entendo nada 
de Direito e que o cartório é do ho-
mem, então a terra é de qualquer um, 
pode matar, pode tirar. .  .  Quer dizer, 
esses absurdos não conduzem a nada, 
só fazem insuflar. Mas tudo isso cai no 
vazio uma vez que nós resolvamos os 
problemas. Se nós conseguirmos solu-
cionar, e dermos realmente direito 
àqueles -que têm, eu lhes garanto que 
isso tudo cai no vazio. Não vou de en-
contro a esse pessoal, não quero nem 
saber deles, porque o meu objetivo, eu 
sempre tive essa filosofia, é tentar re-
solver o problema, é fazer justiça. Eu 
não deixo aqui ninguém sem resposta. 
RESISTENCIA -  O sr. acredita que o' 
Getat realmente consguirá resolver os 
problemas? 
Carneiro Leão -  Eu acho que o órgão 
tem todos os elementos para fazer 
isso. Tem o ,apoio total do próprio 
presidente da República, do Conselho 
de Segurança Nacional e tem condi-
ções de fazer. 
RESISTÊNCIA -  Quando o Getat foi 
criado alguns setores 'significativos le-
vantaram críticas. Uma delas, de que a 
própria formulação administrativa, 

técnica, do órgão não ouviu sequer a 
própria Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura, a CON-
TAG, que é o órg.aos mais representa-
tivo da classe. Outra crítica é de que o 
Getat não tem nenhum membro, a 
qualquer nível, ligado às questões de 
terra. 
Carneiro Leão -  Posso interromper 
um pouquinho? Em primeiro lugar, 
justamente por essa necessidade, esses 
brios feridos, de que tem que ser ouvi-
do fulano, de que tem que ser ouvido 
sicrano, é que a gente não resolve o 
problema. Eu acho que a gente tem 
que ser objetivo. Tem que atacar, 
aquele que tem força. O próprio presi-
dente está empenhado na solução do 
problema e dá força a um órgão para 
solucionar. Para você ver a premência 
das coisas, nós estamos correndo com 
o carro diante dos bois. Nós não te-
mos ainda nem o nosso quadro orga-
nizado. Nós estamos apenas pegando o 
pessoal do Incra que existe aqui, com 
outra motivação, porque já estão com-
pletamente motivados. 
RESISTÊNCIA -  O pessoal é basica-
mente o mesmo? 
Carneiro Leão -  O pessoal não é o 
mesmo. Inclusive eu fiz, houve uma 
limpeza aqui na área. O presidente es-
tava empenhado para que o negócio 
começasse ontem. Nós não temos ain-
da quadro organizado, estamos ainda 
na fase de elaboração, mas já estamos 
atuando há mais de dois meses. Então 
você vê que nós não pudemos ficar 

Nós estamos 
correndo com o 
carro adiante 
dos bois" 

presos a isso, porque senão a gente cai 
naquela rotina de burocracia: vamos 
ouvir fulano, sicrano tinha que ouvir. 
A idéia não é essa. Pelo menos não é o 
meu modo de trabalhar. Meu modo de 
trabalhar é fazer. Eu estou cansado de 
dizer ao meu pessoal aqui que eu não 
quero saber como fazer ou como não 
fazer. Agora, eu quero resultado. 
Quando chega o camarada aqui, nós 
vamos resolver o problema do senhor. 
Pode não' ser que ele quer, mas va-
mos fazer alguma coisa que osatisfa-
ça, que dê o direito a eleNâopode é 
ficar pendente. 

RESISTÊNCIA -  Nessas áreas de con-
flito, ou em vias de conflito. 
Carneiro Leão -  Nós estamos com to-
do o nosso pessoal na rua. Nós esta-
mos atacando todas essas áreas, dentro 
daquilo que'nós pudermos fazer, e 
dentro dessa filosofia: não deixar nada 
sem solução. 

eis meses depois 
da sua criação, o 
Grupo Executivo 
das Terras do 

Araguaia-Tocantins, 
GETAT, 'órgão subordi-
nado ao Conselho de Segu-
rança Nacional, ainda não 
disse pública e concreta-
mente ao que veio. 

Muitas  dúvidas 
pairam no ar. Do lado do 
Governo, a esperança é a 
tônica principal. Ele acre-
dita que o órgão vá solu-
cionar o gravíssimo 
problema da terra, esva-
ziando os sérios conflitos 
existentes no sudeste do 
Pará, norte de Goiás a 
oeste do Maranhão 

O lado 

seiros. 

que 
apóiam a sua 
coisas, pelo mi 
claras. A pri me 

o GETAT, esta 
cia desespe 
Governo, não 
ser uma vitórh 
tiva da luta pe 
segunda, de cor 
confiança em 
,uma solução 
problema. E 
de que, realme 
lidade principa 
tem umaclara 
política: a de 
avanço da COfl 

classe dos - 

tentando calar, 
maneiras, suas 
mais represeni 

"E u não 
de Direit 

ni 

ritário do Getat foi fazer justiça e re-
solver os problemas. 
RESISTÊNCIA -  Mas, consequente-
mente. 
Carneiro Leão -  Aliviar as tensões, iss-
o eu digo a você. Pra mim eu não to-
mo conhecimento deste movimento, 
porque ao mesmo tempo, de qualquer 
maneira, até certo ponto, eles me mos-
tram os, problemas, as deficiências, 
sem tomar conhecimento do problema 
de subversão. Porque é subversão. E. 
Eles não querem resolver nada. Eles 

querem somente insuflar, pegar um 
pobre coitado de nível que facilmente 
será liderado. 

RESISTÊNCIA -  Mesmo quando al-
gumas entidades corno a CONTAG e a 
CNBB, propõem uma solução mais 
concreta, como a Reforma Agrária? 
Carneiro Leão -  Existem realmente 
uma série de elementos subversivos 
atuando na área. Se é disso, se é da-
quilo, eu não tomo conhecimento. 
Tem determinados indivíduos que eu 
conheço pelo nome, mas entra por Cim 
ouvido 'e sai pelo outro. Eu estou can-
sado de dizer que o mo10 melhor de 
combatê-los é solucionar os proble-
mas. Não é ir de encontro a eles, por-
que de qualquer maneira a bandeira 
que eles empunham são bandeiras até 

certo ponto verdadeiras. O modo de 
resolver é que é errado. Não me envol-
to com eles, não tomo conhecimento 
da ação deles. Agora, o que eu devo 
fazer é resolver os problemas. Eu acho 
que no dia em que a gente resolver os 
problemas, é é essa a finalidade real-
mente do Getat, nós aliviaremos as 
tensões e faremos justiça. Não é fácil 
porque isso aqui é de uma comple-
xidade muito grande, a extensão é tre-
menda, os meios de comunidação são 
deficientíssimos. 

Ur 

RESISTÊNCIA -  Porque resolver o 
problema seria dar terra para o pes-
soal. O sr. acha. .  - 

Leão -  Exata-
mente.  Titular. Titular definitiva-
mente para cada um e em maior nú-
mero possível. Nós temos terras pra 
burro.  / 
RESISTÊNCIA -  E qual seria o crité-
rio, um ano e um dia, o posseiro le-
gal? 
Carneiro Leão -  (dirigindo-se a uma 
auxiliar) Qual é o critério legal? 
ma, isso cessa, essas reações. Agora vo-
cê sabe que é uma área tensa, é uma 
área de efervescência. Então para a 
gente dar a solução não é fácil. Não 
vai ser de hoje pra amanhã. Mas eu 
garanto a você que não vai ser com 40 
anos. 
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dor do GETAT, em Marabá: 

ndo os últimos cartuchos' 
dos lavra-
(tos  pos-
e de todos 

2,1 es  que 
4 luta, três 
nos estão 
ira, de que 
providên-
rada  do 

'II:deixou de 
significa-
a terra. A 
npleta des-
4relaçáo a 
efetiva do 
terceira, 

:flte, a fina-
'I do órgão 
conotação 
reprimir o 
;ciência de 
ivradores, 
de várias 
lideranças 
ativas. 

Em Marabá, '  Re-
sist n('ia" entre-
vistou o coorde-
na dor do 

GETAT,  coronel  Fer-
nando Carneiro 1 eu 
Entrevista  duplamente 
autorizada, pois ao final, 
o coronel lei questao (te 
ouvi-Ia  no arnente.  ao 
gravador.  censurando 
apenas urna unira Irase. 

Na zona rural da ('idade, 
onde é diíicil n'i ouvir 
falar desta  nova  sigla, 
sempre mi st ura(ta voni O 
triste mente  taluus() 

INCHA, té('fluOS (1(1 orgio 
estão presentes cm xários 
tocais.  'Hesistdn('Ia'' 
conversou com lavrado-
res e agentes pastorais 
e também registra sua 
opinião. 

Lendo na da 
A grícola" 
ESIST NCIA --Detalhe um pouco 
ais a opinião de que o pessoal é facil-
ente liderado, insuflado.. 
arneiro Leão -  Se você está puxando 
assunto é porque já está sabendo. 
ocê sabe que existem umas supostas 
Jeranças na área, lideranças detur-
3das, que empunham uma bandeira 
e existe realmente, que é o proble-
ia da terra, injustiças realmente gri-
intes  que existem, e chegam ao 
surdo de fomentar um homem que 
está castigado, já está bastante injus-
çado com determinadas coisas, mas 
1suf1am no sentido de piorar a situa-
lo. Isto é, invadir, inclusive dizendo 
e o cartório não vale nada, que não 
i quê, que a terra é de Deus e que o 
artório, então a terra é de qualquer 
m, pode matar, pode tirar. .  .  Quer 
izer, esses absurdos não conduzem a 
ada, só fazem insuflar. Mas tudo isso 
ii no vazio uma vez que nós resolva-
ios os problemas. Se nós conseguir 

"O GETAT pode 
ficar, seis, oito, 
dez anos, se 

for necessário" 
los solucionar, e dermos realmente 
ireito àqueles que têm, eu lhe garan-
) que isso tudo cai no vazio. Não vou 
em de encontro a esse pessoal, não 
uero nem saber deles, porque o bem 
bjetivo, eu sempre tive essa filosofia, 
tentar resolver o problema, é fazer 
stiça. Eu não deixo aqui ninguém 
m resposta. 

ESISTÊNCIA -  No que o sr. chama 
e insuflação, que aproveitamento po-
tico. 
'arneiro Leão -  Aproyeitamento po-
tico, não. Degenerescência política. 
sse problema de insuflação, de sub-
3rsão, cai tudo no vazio quando a 
ante quer realmente resolver o pro-
lema. Se a gente dá solução, se a gen-
consegue resolver o problema, eu 
ão tomo nem conhecimento. 
ES1STÊNCIA -  O sr. diria que esse 
i o objetivo prioritário do Getat? 
arneiro Leão -  Não, o objetivo prio-

Carneiro Leão -  Se você está pergun-
tando é porque já sabe que existe. Mas 
a gente nota uma expectativa muito 
grande na atuação do Getat. De qual-
quer maneira eles são inclusive insu-
flados pelo outro lado, entendeu? Se 
apegando realmente a motivos que 
-existem, mas que no solucionam os 
problemas. E nós nos propomos a dar 
solução. Nós estamos aqui pra isso, pa-
ra executar soluções. Isto é fundamen-
tal pra mim, na minha atuação aqui, é 
dar a solução. Qual é a solução? 
Quem vai me dizer é o pessoal meu, 
mas tem que ser dada a solução e no 
mais curto pr,azo de tempo. Eu não 

admito ficar pendurado, não admito 
ficar.,. 

RESISTÊNCIA -  Coronel, essa solu-
ção seria mais para o Governo Federal 
-  na medida em que eliminaria os cha-
mados "focos' 
Carneiro Leão -  Os focos de tensão 
perigosos serão eliminados quando 
houver soluções. Porque o homem da 
região é um homem dócil, é um ho-
mem que quer a justiça, ele quer real-
mente que sejam reconhecidos os seus 
direitos. Agora, há uma série de apro-
veitadores, esse pessoal facilmente é li-
derado, qualquer pessoa lidera. Agora, 
é um pessoal inclusive puro e com ra-
zões' realmente reais, eles estão na área 
lutando há muito tempo. Há absurdos, 
nós estamos aqui justamente para veri-
ficar esses absurdos, coibir esses absur-
dos e tentar resolver os problemas 
principalmente do pequeno posseiro. 
Quando você der soluções ao proble-

RESISTÊNCIA -  Como é que está o 
encaminhamento do caso da Funda-
ção Brasil Central? 
Carneiro Leão -  E um problema que 
vem se arrastando há 40 anos, mas que 
nós estamos atacando, de um modo 
todo sui generis, tendo em vista justa-
mente a efervescência da área. Já foi 
assinado o contrato de um levanta-
mento aerofotogramétrico, que vai 
nos dar com muito maior perfeição, 
com muito maior rapidez, a localiza-
ção das benfeitorias, de quem está na 
área realmente. 

Há um entrosamento muito gran-
de com, com. .  . Tahiez haja possibili-
dade de um Batalhão de Engenharia ir 
para o local melhorar aquelas duas es-
tradas de penetração, a OP-2 e OP-3. 
Com isso também vão melhorar as 
condições da região. 

Quer dizer: nós estamos atacando 
várias frentes. Nós estamos 'demar-
cando Caiano, que é também baseado 
com o Brasil Central. Nós estamos 
com o nosso pessoal trabalhando lá. 
RESISTÊNCIA -  No caso da Brasil 
Central, que parte da área vai ser efe-
tivamente distribuída para os possei-
ros? 

'Carneiro Leão -  Isso só depois deste 
levantamento, de ver quem existe na 
área. Nós temos dificuldade, inclusive 
de penetração. O negócio esquentou 
tanto que nós temos dificuldade de 
penetração. Por isso e para que não se 
demora mais é que nós optamos por 
um levantamento aerofotogramétrico 
que nos dará uma situação bem mais 
real e em muito menor espaço de tem-
po. 
RESISTÊNCIA  O que o senhor 
-quer dizer exatamente com "dificulda-
des de penetração"? 
Carneiro Leão -  Primeiro pelas condi-
ções físicas. IncEusive eu mandei gente 
pra lá que se perdeu. Um helicóptero' 
teve que ir buscar o pessoal, tudo isso. 
Quer dizer: há esses inconvenientes. 
Além disso, realmente a área está bas-
tante desastada, 
RESISTENCIA -  O sr. admite que os 
próprios posseiros tem uma exagerada 
desconfiança nesses órgãos? 

Auxiliar -  Ainda está sendo' dis 
cutido... 
Carneiro Leão -  Exatamente. Eu es-
tou dizendo pra ele que nós estamos 
andando com o carro adiante dos bois. 
Nós estamos fazendo a coisa, tendo a 
coisa, tendo em vista a premência, a 
urgência de fazer alguma coisa, antes 
da. .  . Nós estamos inclusive em mesa-
redonda, justamente pra discutir- de-
terminados critérios, como esse que 
você está citando. Qual é o mais práti-
co, qual é o mais objetivo? 
RESISTÊNCIA -  Eu pergunto, por-
que um pouco antes do GETAT che-
gar haviam alguns çritérios, como o de 
só titular o pessoal que já tivesse três 
anos na terra.. 
Carneiro Leão -  Esses critérios todos 
estão sendo reformulados, estão sendo 
motivo de estudo, de modo a que nós 
solucionemos o mais breve possível. 
RESISTÊNCIA -  O Getat tem prazo 
determinado para encerrar sua fun-
ção? 
Carneiro Leão -  Não, o Getat não 
tem prazo determinado, mas também 
não é, permanente. Está em função de 
resolver os problemas. Ficar seis, oito, 
dez anos, se necessário for. Eu acre-
dito talvez que ele vá servir de escola-
ridade para outras áreas. Porque aqui 
realmente está nascendo uma nova fi-
losofia, uma coisa realmente muito 
importante: é que o Getat veio com a 
força da presidência da República, do 
Conselho de Segurança Nacional. E a 
própria palavra do presidente que está 
fazendo isso, e em cima de um pro-
blema que já está completamente des-
gastado, dentro da área federal, justa-
mente por esses motivos que eu falei a 
você, problema de burocracia, proble-
mas de entraves burocráticos. 
RESISTÊNCIA -  O sr. teria um prazo 
para que se começasse a dizer, "bom", 
o Getat realmente resolveu isso, isso, e 
isso"? 
Carneiro Leão -  Nós já estamos solu-
cionando casos há muito tempo, en-
tendeu?  Desde que chegamos aqui 
nós já estamos dando solução a de-
terminadas coisas. Há outros proble-

"A palavra do 
presidente está 
empenhada" 

mas mais sérios, como esse da Brasil 
Central, que você falou, que não vai 
ser de um dia pra outro que vai ser 
resolvido. 
RESISTÊNCIA -  Uma informação 
que com certeza o sr. não vai dar: que 
verba o Getat tem disponível para esse 
encaminhamento todo? 
Carneiro Leão -  Não vou te dar, por-
que eu não sei. Eu sei que existem ver-
bas substanciais pra isso e. 
RESISTÊNCIA -  Deslocadas com ra-
pidez, com eficiência? 
Carneiro Leão -  Não com tanta rapi-
dez e eficiência como eu gostaria, mas 
está bem mais rápido do que se fossem 
as verbas naturais, orçamentárias. 
RESISTÊNCIA -  Há verbas destina-
das especificamente destinadas para 
isso? 
Carneiro Leão -  Há. Eu lhe garanto 
que há um empenho muito grande, 
pessoal, do próprio presidente Figuei-
redo, para a resolução do problema. 
Ele está talvez queimando os últimos 
cartuchos para resolver o problema de 
qualquer maneira. Ele está sentindo 
que há necessidade disso, é uma nova 

- filosofia de trabalho, nós estamos 
criando, inclusive escola, nós estamos 
queimaildo as pestanas, pegando o 
pessoal da área. .  . Se alguém está feri-
do porque não foi convidado, a gente 
não pode parar, porque se não cai na-
quela burocracia, e a idéia não é essa. 
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ÃGINA12 RESIST NC IA 

í  
GOVERNO 
EXPULSA 
TRABALHADORES DO 
ARAGUAIA E 
TOCANTINS. 

Lavradores fazem 
muitas críticas 
"No GETAT mudaram só 

os cachorros. A coleira é a mes-
ma". A opinião é do lavrador 
Gino Soares de Oliveira, mora-
dor da Transamazônica. Foi ex-
pressa em uma reunião de lavra-
dores, ocorrida no inicio do mês 
passado na localidade de São Do-
mingos, em São João do Ara-
guaia. Vários dos quase 50 traba-
lhadores que participaram desta 
reunião teceram diversas críti-
cas ao GETAT, mas a opinião de 
Gino resume tudo o que disse-
ram. 

Isto é: os lavradores sa-
bem que o GETAT não é exata-
mente aquilo que eles querem. 
Ficam profundamente descon-

com as andanças e as per-
iut11s não multo claras dos téc-

do órgão, espalhados por 
: - esta região. 

,'FORMA AGRÁRIA 

No km 15 da Rodovia 
AliSO, o lavrador e líder 
omunitário Antônio Lourenço, 
.ritica justamente a maior pro-
messa do GETAT, que é dar o 
título definitivo da terra: "O 
que adianta estar com o titulo 
no fundo da mala e não ter orga-
nização nenhuma?"  -  per-
gunta ele. Antônio, como os 
demais, acha interessante, pois 
h% muito vem lutando para isso, 
que o Governo finalmente lhes 
vá entregar o tão sonhado e 
necessário título da terra. Mas 
tem consciência de que isto não 
é suficiente. Quando ele fala em 
organização, ele está falando 
em crédito, condições para 
armazenamento, terra para 
quem nela trabalha, preço bom 
e garantido, fim dos grileiros 
sumiços  dos  atravessadores. 
Está falando de Reforma Agrá-
ria, enfim. E todos sabem que o 
GETAT não está fazendo nem 
vai fazer nenhuma Reforma 
Agrária -  como já foi dito 
expressamente pelo Governo. O 
ministro Delfin Netto, é bom 
não esquecer, disse uma vez 

que "Reforma Agrária é coisa 
para economista desocupado". 

PREJUÏZOS 

Da mesma PA/150, docu-
mentos de denúncia enviados a 
CONTAG concluem que "a 
ação do GETAT em nossa 
região irá gerar mais conflitos 
ainda, e os grileiros se sentem 
muito bem protegidos por uni 
órgão criado para proteger o 
latifúndio e expulsar o homem 
do campo". O documento, da 
Diocese Je Marabá, cita dois 
exemplos: 1) na questão entre o 
grileiro Geraldo Veloso e diver-
sos posseiros, o coronel Leão, 
depois de ouvir as partes, man-
dou suspender os serviços de 
ambos. "Ora", diz o o docu-
mento,  'isso acarreta grande 
prejuízo para os posseiros, 
visto que suas benfeitorias são 
poucas, devido a grande perse 
guição por parte do grileiro e 
seus capangas". 2) Em outro 
conflito, técnicos do GETAT 
foram vistos acompanhados por 
ninguém menos que o conhecido 
pistoleiro Chiquita, capanga do 
grileiro conhecido por "Dão". 

Em Nova Jacundá, no km 
8g'da mesma estrada, a Asso-
ciação de Defesa dos Direitos 
dos Trabalhadores Unidos tam-
bém enviou carta de denúncia à 
CONTAG, pedindo apoio para a 
sua luta. Um trecho cia carta 
diz o seguite; 'O GETAT nada 
tem feito e com ele nós não 
podemos contar  muito. E o 
que a gente quer é ter o apoio de 
quem de fato entende a nossa 
luta e quer nos ajudar". 

No boletim. -0 grito da 
PA/150­, da Diocese de Mara-
bá, também são feitas violentas 
críticas ao GETAT. Uma única 
charge expressa isso melhor 
que qualquer outra coisa: dois 
lavradores conversam —"Sabe 
o que é o GETAT?" -  pergunta 
um. -  "Governo Expulsa Tra-
balhadores do Araguaia-Tocan 
tins", res pondç o outro. 

O 1' abaixo-assinado de protesto 

"Os técnicos andam 

armados". 

ç.t . r,1 r a. fll!a. . lt,a a*C prli,l. a. 

direita.. 
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- 
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DECLARAÇÃO 

"Eu H ton da Silva, brasileiro, 
solteiro, residente, e domiciliado em 
Nova Jacundá, Km 88 da PA/150; 
Eu,  Geraldo Monteiro dos Santos, 
brasileiro, casado, e Francisco Pedro 
dos Santos, brasileiro, solteiro, lavra-
dores,  residentes também  no Km 
88 PA/150, declaramos o seguinte: 

1 -  Estamos trabalhando em 
nossas posses, localizadas na Gleba 
do Meio, próximo de Nova Jacundá, 
já há mais de um ano e dia e estamos 
sofrendo grandes ameaças por parte 
de Antonio Abreu e do sr. Dão, 
como é conhecido na região. 

2 —  O Getat está na área há 
mais de  duas semanas fazendo 
vistoria na área. As pessoas do Getat 
são:. Geraldo, João, Afrânio — dando 
apoo a esses grileiros já mencionados. 
Esses técnicos  andam no carro do 
Getat, juntamente com os grileiros. 
Onde o carro não pode ir, eles andam 
nos burros dos fazendeiros. Não pro-
curam qualquer contato com os pos-
seiros da área. 

O Incra nunca 

resolveu nada, mas o 

Getat está pior" 

3 — Esses técnicos andam dizen-
do pra todo mundo que nós não 
temos direito de ficar na área e que 
vamos receber uma indenização mui-
to "minxa". 

4 -  Esses técnicos andam arma-
dos  de  revólveres  e  sempre 
acompanhados com os fazendeiros. 

5 —  Nós não fomos avisados 
dessa vistoria. Nós estamos exigindo 

nossos direitos. Queremos uma visto-
ria com nossa participação. 

6 -  O Getat proibiu todo mundo 
de continuar nossos serviços. Mas 
os fazendeiros continuam os seus 
seriços normalmente e com apoio 
do Getat. 

7 -  Esses grileiros disseram 
que são capaz de vestir saias se ficar 
algum posseiro nessa área. O que nós 
queremos também é que possamos tra-
balhar na terra tranqüilo. 

8 -  O INCRA nunca resolveu 
nada na região. E agora o Getat 
está pior. Está dando mais cobertu-
ra ainda para os grileiros. 

9 -  O Sr. Afrânio, técnico 
agrícola do Getat,  foi  na minha 
casa (do Hilton Silva) e me disse 
que o Sr. Antonio Abreu é que 
tem direito pra ficar na terra. Essse 
técnico disse que eu estava agitando 
os posseiros. E que a diocese de Ma-
rabá só presta para aumentaras coi-
sas.  Ele me disse também alguns 
palavrões.  Com  isso  eu  entendo 
que eles só apoiam os grileiros. 

10 -  Nós vamos entregar esse 
abaixo assinado pro Coronel Fernan-
do Carneiro Leão, do Getat aqui em 
Marabá. pra ver se eles tomam alguma 
providência. Esse abaixo-assinado tem 
umas 108 assinaturas. 

11  -  Quando acontece desse 
pessoal  do  Getat ir ou encontra 
com alguns posseiros, como o caso 
deles encontrarem com a mulher do 
Sr. Mário, e eles nem foram na posse 
deles. Anotaram mesmo lá no meio 
do caminho. 

Marabá-PA,  20  de junho de 
1980 

P.S. Comenta-se na área que alguns 
técnicos do Getat estão ganhando 
dinheiro dos fazendeiros. 

Hilton da Silva 
Francisco Pedro dos Santos 
Geraldo Monteiro dos Santos 
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RESISTÊNCI 
PÁGINA 13. 

Um policial dirige os banco ários 
A matéria publicada no último 

RESISTÊNCIA abalou os nervos do Pre-
sidente do Sindicato dos Bancários de 
Belém, Carlos Levy. Sua reação começou 
com provocações policiais, na praça da 
República,  contra companheiros que 
vendiam os jornais da imprensa alternati-
va. A atitude de Levy foi de nítido caráter 
provocador, aumentando com isso as 
suspeitas de que ele é um dos integran-
tes do CCC (Comando de Caça aos Co-
munistas) no Pará 

No dia seguinte, Levy soltou um 
boletim do Sindicato em que me denun-
cia 'como livreiro. Ora, em 1964, com o 
advento do golpe militar fascista, eu fui 
preso várias vezes, processado pela Jus-
tiça Militar, tive os direitos políticos sus-
pensos e, por fim, fui aposentado arbitra-
riamente. Todos sabem que o objetivo da 
ditadura era matar de fome os que a ela 
se opunham. Emprego, ninguém conse-
guia. Para sobreviver, com minha família, 
comecei a vender livros. Achei que assim 
eu estaria dando, também, uma pequena 
contribuição para a derrubada da ditadu-

"Não tem coragem 
de atacar a 

ditadura e ataca 
os democratas" 

ra, a qual Levy serve desde Manaus, 
onde foi ranzinza "dedo duro". O revolu-
cionário que não lê fica alienado e pode 
se transformar num Levy qualquer a repe-
tir bobagem a vida inteira. Se eu fosse 
proprietário de um botequim, de uma 
boate ou de um motel, tudo estaria muito 
bem, mas vender livros provoca a ira dos 
fascistas. 

Outra coisa, não é o lugar onde 
alguém mora, que indica sua posição 
política. Conheço pelegos e reacionários 
fanáticos morando em palhoças nos su-
búrbios, servindo de informantes do 
DOPS ou dos Serviços Secretos milita-
res, enquanto outros, bem instalados, 
mantêm uma postura política autêntica e 
consequente. O conhecimento que Levy 
possui sobre classes sociais é por demais 
infantil. Tanto que se apelida de operário, 
talvez por abusar de uma surrada capa 
preta, imitação do vestuário usado pelos 
nazistas-do subúrbio de Berlim. 

Não aceito o julgamento de um 
policial sobre o meu comportamento 
político. Este só poderá ser feito pelos 
meus companheiros de lutas, dentro de 
uma discussão livre e honesta. 

No boletim, Levy diz, entre outras 
coisas, que sou proprietário de inúmeras 
fazendas no interior, lanchas e moto Ha-
ley Davinson importada. Essa é uma afir-
mativa graciosa e irresponsável. Não sei 
até quando Levy vai falar, impunemente, 
em nome do Sindicato, com espírito de 
brincadeira de mau gosto. Como não 
possuo um palmo de terras no interior, 

"Levy esta sendo 

assessorado por 

grupos radicais 

de direita" 

não tenho lancha e nem moto, enderecei 
ao Sindicato um expediente autorizando-
o a vender esses bens e aplicar num fun-
do de greve, tendo em vista a campanha 
salarial em andamento. É inacreditável, 
mas o Sindicato respondeu que não acei-
tava minha proposta porque não sou seu 
associado. Mas ele sabe. Toda a diretoria 
sabe. Seus assessores dos órgãos re-
pressivos sabem que sou filiado do Sindi-
cato tdesde 1951, data em que ingressei 
no BASA. Numa tentativa torpe de me 
excluir do Sindicato, ele endereçou ao 
BASA um expediente em que determina-
va que fossem suspensas minhas contri-
buições e devolvidas as já descontadas. 

Levy: fascista e pelego 

Aí estava, mais uma vez, retratado o ca-
ráter policial de Levy. Talvez seja o único 
caso, em todo Brasil, de um Sindicato 
que abre luta contra o anistiado, vítima 
do arbítrio nestes 16 anos. Não acredito 
que numa diretoria de Sindicato, todos 
os membros desconheçam os dispositi-
vos da CLT. O expediente teve, portanto, 
o objetivo de pura provocação para tu-
multuar a vida do Sindicato as vésperas 
do término do acordo salarial. A im!apa-
cidade de Levy para dirigir a campanha 
está comprovada. 

Levy reclama porque não faço 
uma campanha contra os preços dos li-
vros. Não acredito em campanhas isola-
das. Os problemas da classe operária não 
se resolvem com gritos histéricos, nem 
com panfletos. A luta tem que ser organi-
zada. Fora daí é pura enganaçâo, chanta-
gem ou divisionismo. E por isso eu prefi-
ro contestar o regime político de endivi-
damento, que compromete nossa sobe-
rania, que lança na miséria a maioria da 
população e que impede a livre organiza-
ção sindical e política. 

Não tendo a coragem, nem a ho-
nestidade de condenar a política econô-
mica e financeira executada pelos agen-
tes das multinacionais, srs. Delfim Neto, 
Galvêas, Golbery e outros, responsáveis 
diretos por essà galopante inflação que 
está devorando os salários, Levy descar-
rega sua bilis contra mim e outros com-
panheiros de luta, que também somos 
vítimas dessa sociedade injusta que jo-
ga  na marginalização uma parcela da 
população, a qual passa a viver de assal-
to e de crimes. Ë essa sociedade que 
gera dirigentes sindicais capazes de 
cumprir a política social desse governo 
de traição nacional. Como Levy sabe que 
o processo revolucionário se decide no 
aguçamento da luta de classes, ele tenta 
a todo custo desviar a classe bancária da 
luta pela estabilidade no emprego, por 
melhores salários, pela participação no 
processo político que ajude a formação 
de um governo que garanta a m&s ampla 
liberdade de organização política e sindi-
cal. Ele sabe que está servindo aos ban-
queiros quando inventa uma nova forma 
de repressão: o Inquérito Policial-
Sindical para expulsar do Sindicato os 

colegas D'Ávila, Zenaide e Luiz Otávio. A 
forma de inquirição, a orientação dada a 
esse monstrengo, mostra perfeitamente 
que Levy está sendo assesorado por gru-
pos radicais de direita, únicos interessa-
dos em tumultuar o processo democráti-
co. Os banqueiros, por sua vez, estão co-
nhecendo mais de perto o tipo de gente 
que dirige o sindicato, de forma absoluta-
mente irresponsável. A diretoria precisa 
reagir, pois Levy com a mesma facilidade 
com que acusa, nega na Justiça. Só que 
esse procedimento poderá custar caro ao 
Sindicato, quando tiver de pagar as cus-
tas dos processos em andamento. Suas 
denúncias são sempre graciosas e irres-
ponsáveis e estão levando o Sindicato ao 
descrédito, porque muita gente confunde 
o Sindicato com a personalidade neuróti-
ca de Levy. 

Quando houve o atentado a mi-
nha livraria, o Secretário de Segurança, 
antes do laudo pericial, declarou que as 
balas poderiam ter sa!do de dentro de li-

A. A. Jinkings 

vraria. Essa afirmativa é, agora, endossa-
da por Levy, o que, mais uma vez, com-
prova o seu afinamento com os organiza-
dores policiais que dão proteção aos ter-
roristas. Também o coronel Erasmo Dias 
afirmou que o atentado contra o jurista 
Dalmo Dallari havia sido arquitetado pelo 
Arcebispo de São Paulo, D. Paulo Arns. 
O Secretário de Segurança do Rio emitiu 
opinião idêntica a respeito da explosão 
do carro do deputado Marcelo Cerqueira. 
O pensamento policial está perfeitamen-
te identificado, em todo o Brasil. 

Usando um linguajar de falso 
oposicionista, ataca e insulta as entida-
des populares e democráticas como a 
SDDH e poupa os governos de Figueire-
do e Alacid, comprometidos com a cor-

"Muita gente 
confunde o 

sindicato com a 
personalidade 

neurótica de Levy 
rupçâo, responsáveis pela penetração 
cada vez maior do imperalismo na Ama-
zônia. Poupa o senador Jarbas Passari-
nho, porque lhe garante cobertura e aju-
da a conseguir sinecuras. 

Agora mesmo, no último "BAN-
CÁRIO", ele se encarrega de apontar aos 
órgãos de repressão inúmeros funcioná-
rios do BASA e professores da Universi-
dade Federal do Pará. O título da maté-
ria:  GOVERNO  FINANCIA SUBVER-
SÃO!! A pretexto de criticar a posição 
política desses companheiros, ele na rea-
lidade os denuncia. 

Se o objetivo principal de um Sin-
dicato fosse prestar assistência médica e 
dentária, bastaria que se contratasse 
uma assistente social para administrá-lo. 
Uma assistente social honesta, criteriosa 
e bem intencionada dirigiria o Sindicato 
com maior acerto. Mobilizar uma classe 
para lutar contra os desníveis sociais, de-
nunciar os crimes e as injustiças de toda 
a sociedade capitalista, isso é mais difícil 
e mais perigoso. É preciso que se esteja 
honestamente -convencido de que a luta 
tem que ser travada por todos os traba-
lhadores, num amplo e vigoroso movi-

** Levy Levy inventou 
uma nova forma 
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o inquérito 

policial. sindical") 

mento de massas, de mobilização,  para 
fazer com que esse governo seja acusado 
e dê lugar a convocação de uma As-
sembléia Nacional Constituinte, livre e 
soberana, sem leis de exceção e com 
ampla liberdade de organização de todos 
os partidos políticos, inclusive os que 
atuam na clandestinidade. 

PS -  No último dia 20-8-80, a diretoria 
do Sindicato dos Bancários reunida, sus-
pendeu D'AVILA, ZENAIDE e LUIZ OTÁVIO 
do quadro de associados. Esse é um capí-
tulo negro na história do Sindicato, nó 
Pará. É a primeira vez que uma diretoria 
de Sindicato assume uma postura de 
querer moldar a conduta de seus asso-
ciados aos caprichos de seu Presidente. 
Pior do que no tempo de Médi e Gei-
seI. Estes, pelo menos, eram ditadores e 
assumiam a responsabilidade pelos seus 
atos. O Sindicato adotou até o slogan 
que a própria ditadura já renunciou: 
AME-O OU DEIXE-O. Faltam 10 dias 
para terminar o acordo salarial. O Sindi-
cato precisa desviar as atenções da clas-
se para justificar o fracasso total da cam-
panha salarial. Este ano o Sindicato não 
conseguiu nem sequer reunir com os ban-
queiros na DRT. Aguarda que a capaci-
dade de mobilização de Sindicatos de 
outros Estados consiga o aumento digno 
para a classe. 

O irado 
fascismo 
'do 

sr. Levy 
Mais uma acusação compro-

vada: o presidente do Sindicato dos 
Bancários, sr. Carlos Levy -  nacio-
nalmente considerado como policial 
e pelego pela categoria -  é também 
um mentiroso de marca maior. No 
Início do mês passado, quando re-
presentantes de vários jornais alter-
nativos ameaçados faziam mutirão 
na Praça da República, o leviano sr. 
passou vários minutos ofendendo 
gravemente os companheiros que 
vendiam os jornais. Ofendendo mes-
mo, no mais baixo nível que caracte-
riza o seu estilo. Os leitores descul-
pem as citações, mas entre outras 
coisas piores, o sr. Carlos Levy, que 
já começa a perder a cabeça, cha-
mou os companheiros de "frescos", 
"viados", "vagabundos". Mandou-
os "tomar no cu", disse que os Jor-
nais eram "uma merda", deu show, 
enfim, dos mais vergonhosos e tris-
tes para a posição que ocupa, e que 
exige o mínimo de respeito. 

MENTIRA DA GROSSA 

Pois bem: os co mpanheiros 
revidaram politicamente, denun-
ciando-o como um policial e como 
um pelego, e dizendo que eram 
ações daquele tipo que estavam por 
trás do terrorismo de direita ora em 
escalada no pais. Muitas pessoas ou-
viram a discussão e as ofensas por-
cas proferidas pelo presidente da ca-
tegoria bancária, inclusive o Apolo-
nildo Brito do PDT, que mandou seu 
antigo companheiro ir embora, tal o 
vexame que estava dando. No dia se-
guinte, a agressão foi denunciada 
aos jornais da grande imprensa lo-
cal. Pois no maior cinismo do mun-
do, na mentira mais descarada, o sr. 
Carlos Levy teve a coragem de es-
crever aos jornais desmentindo os 
fatos de maneira covarde e lacrime-
jante, dizendo inclusive que era soli-
dário aos jornais e outras conversas 
fiadas. Ê mentira da grossa. Estão 
aí vários companheiros para provar 
a mentira que, como o peleguismo e 
a repressão, tem pernas curtas. 

SOFISMA BURGUÊS 

No mais, duas coisas sobre o 
assunto: 1) disse, repito e provo que 
o sr. Carlos Levy, no jornal do sindi-
cato que dirige, defendeu a famige-
rada Lei de Segurança Nacional, 
quando sugeriu que ela fosse aplica-
da num tal sr. Adnon Ganem. Mas 
não é só por Isso que o considero um 
fascista, como está muito bem expli-
cado no primeiro artigo que escrevi 
sobre o assunto (ver "Resistência" 
fl9 14), e como poderei voltar a expli-
car de maneira mais clara, ao nível 
político, e não de ofensas que só mos-
tram a ausência de argu mentação. 

2) O Sr. Carlos Levy, apesar 
de melhor assessorado no que tem 
escrito, tem metido os pés pelas 
mãos. Um de seus argumentos pre-
feridos é a condição burguesa de al-
gumas pessoas, o fato de terem al-
gum dinheiro e alguns bens. Ora, 
isso é um sofisma completo: primei-
ro, pelo fato de que não é necessaria-
mente a condição financeira de, nin-
guém que determina seu posiciona-
mento político; segundo, porque o 
sr. Levy muito tem se aproveitado 
de abastados políticos. Este, portan-
to, é um argumento inteiramente 
falso. E um asunto dos mais interes-
santes para uma boa reportagem. 
Outros assuntos interessantes são: a 
arte pelega de comparecer sub-
repticiamente ao aniversário de au-
toridades trabalhistas, os vogais e 
as consoantes jarbistas na Justiça 
do Trabalho, e como ser amigo do tio 
através do sobrinho. Estamos traba-
lhando. 

(Luiz Maklouf Carvalho) 
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PAGINA 14 
ESISTILNCIA 

ENTREVISTA COM 

Presidente nacional do Partido 
dos Trabalhadores, um dos sindicalistas 
brasileiros mais combativos, Luiz Inácio 
da Silva, o Lula, é uma das figuras mais 
conhecidas e respeitadas do país. 

Na greve desse ano sua liderança 
foi incontestável. Lula, hoje, está cassa-
do da direção do sindicato e vem sofren-
do uma série de ameaças e repressões. 
Mas, vem resistindo com firmeza junto 
com seus companheiros da diretoria de-
posta. Duas horas antes de ser feita essa 
entrevista, Lula e outros membros da di-
retoria e da Comissão de Salários, esta-
vam participando ativamente da primei-
ra assembléia, depois da greve, com os 
operários da Wolkswagem. Mais dé' 100 

CONSTITUINTE 
 ) 

RESISTÊNCIA -  LULA, VOCÊ TEM AFIRMA-
DO COM FREQÜÊNCIA QUE A CONSTI-
TUINTE, HOJE, NÃO É PRIORITÁRIA, APE-
SAR DE IMPORTANTE. VOCÊ TEM DITO 
QUE O IMPORTANTE AGORA É ORGANI-
ZAR O POVO, ANTES DE SE PENSAR NA 
CONVOCAÇÃO DE UMA ASSEMBLÉIA NA-
CIONAL CONSTITUINTE. EXPLICA ME-
LHOR TUA POSIÇÃO. 
LULA -  A questão que está colocada 
em relação a Constituinte, da gente 
discutir ou não a Constituinte, a Co-
missão Nacional do PT entendeu por 
bem não colocar a Constituinte como 
meta prioritária, porque nós achamos 
que qualquer Constituinte só deverá 
se dar com o mínimo de organização 
dos trabalhadores. É necessário que 
se organize os trabalhadoresem cima 
da questão da reforma agrária, da li-
berdade e autonomia sindical, do di-
reito de greve, de uma modificação 
no modelo econômico para se chegar 
até uma Constituinte. Nós achamos 
que não podemos colocar o carro na 
frentè dos bois. A nossa preocupação 
é que toda vez que os trabalhadores 
começam a andar com suas próprias 
pernas surge e Constituinte muito 
mais como tese da própria burguesia 
do que do movimento popular. A nos-
sa única preocupação é fazer com 
que o trabalhador não acredite que a 

Lula: líder sindical e presidente do PT 

Constituinte vai resolver todos os 
nossos problemas, ou vai resolver 
seus problemas prioritários. Algumas 
pessoas andam dizendo que a Consti-
tuinte é a salvação para todos os 
problemas. Nós sabemos que já hou-
ve a Cõnstituinte jie 34, houve a 
Constituinte de 46 e, para a classe 
trabalhadora, pouquíssima coisa mu-
dou. Veja que, mesmo existindo a 
Constituinte de 1946, não houve ne-
nhuma modificação na estrutura sin-
dical, que era de 39. Daí a nossa 
preocupação de que a Constituinte 

operários já estavam discutindo a ques-
tão da organização da campanha sala-
rial do ano que vem, que, como afirmou 
o Lula, "está começando a partir dessa 
Assembléia". 

Logo depois, Lula falou duas ho-
ras, com exclusividade, para o "RESIS-
TÊNCIA", numa entrevista inédita. 
Pela primeira vez, ele fala sobre a refor-
ma agrária, a colonização da Amazônia, 
o sindicalismo paraense, os conflitos de 
terra, a Jari e outros assuntos. "O res-
tante", como ele mesmo pediu, "preten-
do discutir diretamente com os compa-
nheiros trabalhadores de Belém do Pará 
brevemente." 

BENEDITO CARVALHO de São Paulo 

pura e simplesmente convocada, sem 
se discutir quem é que vai convocar 
essa Constituinte, se essa Constituin-
te vai se dar dentro de um regime au-
toritário, a gente pode cair no mesmo 
erro em que fomos vítimas em 34 e 
46. Por Outro lado, eu estou conven-
cido de que a Constituinte com regi-
me autoritário é tese de burguesia, 
que  Constituinte com  Figueiredo, 
pura e simplesmente, é uma fórmula 
que determinados setores da burgue-
sia nacional estão encontrando para 
ver se fecham a boca da classe traba-

lhadora mais uma vez. É essa a minha 
preocupação! Não se trata de sermos 
contra a Constituinte em si, se trata 
do momento em que se quer discutir 
a Constituinte, e a forma como ela es-
tá sendo discutida. 

PARTIDO DOS 

TRABALHADORES 

RESISTÊNCIA -  COMO ESTA A SITUAÇÃO 
DO PARTIDO DOS TRABALHADORES EM 
TERMOS NACIONAIS? QUAIS AS DIFICUL-
DADES E AVANÇOS? 
LULA -  Em primeiro lugar, vou dizer o 
seguinte: a argumentação de algu-
mas pessoas que diziam que o PT era 
uma questão de São Bernardo do 
Campo, que o PT era uma questão de 
São Paulo, que o PT só daria certo 
nos grandes centros urbanos, é uma 
argumentação que já foi por águas 
abaixo. Hoje, ele é tão aceito no cam-
po como nos grandes centros urba-
nos. Eu acho que o PT hoje terá con-
dições de ser legalizado nos vinte e 
dois Estados de nossa Federação, ao 
contrário do que muita gente afirma-
va', que o PT não seria legalizado, só 
seria legalizado em São Pauto, Rio de 
Janeiro e Minas. Hoje, o PT está para 
ser legalizado nos 22 Estados da Fe-
deração. Os avanços, acho, já foram 
demais. Acredito que nenhum partido 
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"Eles estão com medo do PT" 
tenha crescido a tão curto espaço de 
tempo como o Partido dos Trabalha-
dores em nível de aceitação popular, 
mesmo porque o PT é um resultado 
dessas ações do movimento popular. 
As dificuldades que o PT enfrenta são 
as dificuldades que a classe trabalha-
dora enfrenta nas suas lutas; são as 
dificuldades de dinheiro, são as difi-
culdades de locomoção, são as difi-
culdades de meios de comunicação, 
de jornais, que a gente não consegue 
ter. Mas, eu acho que, independente 
disso, o PT será legalizado no más de 
setembro nos 22 Estados da Federa-
ção. O partido está pronto para ser le-

- galizado. 

DESEMPREGO 

RESISTÊNCIA -̀ UMA PERGUNTA MAIS 
ESPECIFICA SOBRE BELÉM DO PARA: VO-
CÊ DEVE SABER QUE BELÉM É UMA DAS 
CAPITAIS DO BRASIL ONDE O NÍVEL DE 
DESEMPREGO É ALTÍSSIMO. DADOS OFI-
CIAIS INDICAM QUE A MAIORIA DA PO-
PULAÇÃO RESIDE NA PERIFERIA. OU NAS 
CHAMADAS "BAIXADAS. COMO VOCÊ VÊ 
ESSA REALIDADE? 
LULA -  Olha, a questão do desempre-
go, isso é importante que os compa-
nheiros entendam, não é uma realida-
de só do povo do Pará. O desempre-
go, hoje, existe em todo o território 
nacional, o desemprego é uma ques-
tão muito mais de incapacidade ad-
ministrativa do governo do que até da 
situação econômica do país. Nós 
achamos, por exemplo, que um Esta-
do como o Pará, um Estado que tem 
urna das maiores extensões territo-
riais desse país, o trabalhador ser 
obrigado a se transferir para as perife-
rias das grandes cidades por falta de 
terra é inconcebível. A gente imaginar 
isso no Brasil, um país com oito mi-
lhões e meio de quilômetros quadra-
dos... Acho que o povo do Pará está 
sofrendo o mesmo que está sofrendo 
o povo de São Bernardo, o mesmo 
que está sofrendo o povo de Pernam-
buco, o mesmo que está sofrendo o 
povo de todos os Estados: a questão 
da política econômica errada de nos-
so país, a questão de nosso modelo 

"O dese mprego 

éu ma questão da 
incapacidade 

ad ministrativa 

do Governo" 

que foi implantado em 1964 para 
distribuir renda apenas para meia dú-
zia, ao invés de distribuir renda para 
todo o povo brasileiro. Nós achamos 
que não haverá soluções econômicas 
para esse país se não houver, antes, 

Na último greve, dirigindo a assembléia 

uma reforma agrária, uma distribui-
ção de terras de acordo com as ne-
cessidades dos trabalhadores de Es-
tado para Estado. Isso é prioritário 
para que a gente possa, efetivamente,' 
suprir as necessidades agrícolas des-
se país. E fazendo isso a gente vai 
conseguir dar emprego para quem 
não tem emprego. 

ORGANIZAÇÃO 

RESISTÊNCIA -  LULA. VOCÊ SABE QUE NO 
PARA O NÍVEL DE ORGANIZAÇÃO DA 
CLASSE TRABALHADORA, APESAR DE TER 
CRESCIDO MUITO NESSES ÚLTIMOS 
TEMPOS, AINDA É FRACO. COMO vocÊ 
ACHA QUE, NESSA REGIÃO, OS TRABA-
LHADORES DEVEM SE ORGANIZAR PA U 
CONSEGUIR MELHORES CONDIÇÓES DE 
VIDA? NÃO SE TRATA DE, BUSCAR FÓR-
MULAS, SIMPLESMENTE SABER A OPI-
NIÃO DE UM DIRIGENTE SINDICAL EXPE-
RIENTE E COMBATIVO. 
LULA -  Eu não conheço a situação 
dos trabalhadores do Pará. Eu acho 
que seria tentar ditar regras se eu, da-
qui, insinuar formas de organização 
para os trabalhadores do Pará enfren-
tarem seus problemas. A única coisa 
que sei é que os trabalhadores têm 
que estar organizados para enfrenta-
rem todo esse tipo de problema, des-
de o problema da habitação até o 
problema da educação, ao problema 
de emprego. O pessoal tem que estar 
participando ativamente de seu sindi-
cato de classe, nas comunidades de 
base. Eu gostaria de discutir-as solu-
ções com os companheiros do Pará, 
porque acho que não ficaria bem, 
sem conhecer o Pará, eu dizer a me-
lhor forma que eles deveriam fazer 
para organizar. Os -companheiros do 
Pará saberão o que eles devem fazer 
para se organizar. 

- 

REPRESS Ã O 

RESISTÊNCIA -  LULA. RECENTEMENTE 
DOIS LÍDERES CAMPONESES FORAM AS-
SASSINADOS POR JAGUNÇOS E COINCI-
DENTEMENTE OS DOIS ERAM MEMBROS 
DO PARTIDO DOS TRABALHADORES. VO-
CÊ, COMO LIDER SINDICAL E PRESIDEN-
TE DO PT. COMO VÊ ESSES FATOS? VOCÊ. 
INCLUSIVE, PRESENCIOU RECENTEMEN-
TE, NO ACRE, A GRANDE MOBILIZAÇÃO 
DOS TRABALHADORES... 
LULA -  Eu sempre tive medo do se-
guinte: toda vez que a classe traba-
lhadora se organiza ela sofre uma re-
pressão maior do que qualquer outro 
setor ca sociedade. O fato e a coinci-
dência de dois dirigentes sindicais se-
rem assassinados e os dois pertence-
rem ao PT, significa que há uma per-
seguição a organização dos trabalhe-

dores. Agora, é necessário que os tra-
balhadores entendam que não existe 
fórmula de se matar todos os traba-
lhadores. Não existe cadeia para toda 
a classe trabalhadora. O que nós pre-
cisamos ter- em mente, é que para 
cada um que eles matam é necessá-
rio ter 50, 100 organizados, para ocu-
par o lugar daqueles que foram assas-

sinados. Nós achamos que, além do 
repúdio a essa prática terrorista Im-
plantada na sociedade brasileira, cau-
sando a morte de alguns companhei-
ros do PT, as prisões de dezenas de 
companheiros nos mais variados Es-
tados significa, pura e simplesmente; 
que eles estão com medo do PT. Isso 
é uma demonstração de que nós não 
somos aquela coisinha que eles en-
tendiam que a gente deveria ser. O 
PT, hoje, é uma realidade e é por Isso 
que eles estão com medo e estão ten-
tando amedrontar a organização dos 
trabalhadores com a prática desses 
atos de terrorismo que já causou a 
morte de alguns companheiros. 

7-
CAMPO E CDAOE  ) 

RESISTÊNCIA -  LULA QUE CONTR1BW-
ÇÓES CONCRETAS OS TRABALHADORES 
DA CIDADE, OS OPERÁRIOS, PRINCIPAL-
MENTE, PODERIAM DAR AOS TRABALHA-
DORES RURAIS DA AMAZÓNIA NAS SUAS 
LUTAS ESPECÍFICAS? 
LULA -  Eu tenho me batido para que 
não haja essa discriminação entre tra-
balhadores do campo e da cidade, 
porque hoje o patrão que está explo-
rando o trabalhador da Amazônia é o 
mesmo patrão que explora os traba-
lhadores aqui em São Paulo, em São 
Bernardo do Campo, que explora no 
Rio de Janeiro, que explora em Minas 
Gerais, enfim, é o mesmo patrão. 
Nunca foi do meu feitio dizer o que a 
gente poderia fazer pelos companhei-
ros da Amazônia. Não basta somente 
a gente dizer que é solidário com suas 
lutas. É muito pouco! É preciso estar 
irmanado nessa luta. Eu prefiro -  e 
essa tem sido minha prática no movi- - 

mento sindical e pretende ser a mi-, 
nha prática no partido -  ouvir que tipo 
de ajuda os companheiros da Amazô-
nia querem do que eu dizer o que é 
preciso. Eu acho, e estou convencido, 
que os problemas dos trabalhadores 
brasileiros hoje é um só, da cidade e 
do campo. Esses são explorados, uns 
não ganham salários, outros não têm 
terra para trabalhar, uns moram nos 
barracos, outro não têm sequer lugar 
para dormir. É um problema só. Te-
mos que enfrentar esses problemas 
em igualdade de condições, esque-
cendo essa distinção entre trabalha-
dor do campo e da cidade. Eu prefiro - 

voltando a minha prática -  saber os 
critérios determinados pelos compa-
nheiros de lá do que ditar regras da-
qui. Nós faremos aquilo que eles que-
rem que a gente faça. Da mesma for-
ma que eles só poderão ajudar a gen-
te, sabendo o que a gente precisa em 
termos de ajuda. 

"Toda vez que a 
classe trabalhadora 
se  organiza, ela 

sofre uma repressão 

maior do que qualquer 
-  outro setor 

da sociedade" 

RESISTÊNCIA -  vocÊ DEVE ESTAR INFOR-
MADO QUE, NA AMAZÓNIA, ESTÃO SEN-
DO DESENVOLVIDOS GRANDES PROJE-
TOS. EM 1966, ESSES PROJETOS COME-
ÇARAM A SER IMPLANTADOS SUBSIDIA-
DOS PELA' SUDAM, COM OS INCENTIVOS - 

FISCAIS, QUE É O DINHEIRO QUE O GO-
VERNO DEIXA DE APLICAR EM SERVIÇOS 
ESSENCIAIS E OBRAS PÚBLICAS ÚTEIS E 
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PAGINA 16 RESIST£NCIA M 

Lula com a esposa e o filho, a salda de uma das Assembléias 

"O Governo precisa ter consciência de que o povo não come capim" 

NEtESSAR IAS AO POVO PARA SE TRANS-
FORMAR EM CAPITAL PRIVADO DE UMAS 
POUCAS 'CENTENAS DE' CAPITALISTAS 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS, só A JA-
RI, COMO VOCÊ JÁ DEVE ESTAR CANSA-
DO DE SABER. POSSUI UMA IMENSA Á-
REA, CONSTITUINDO QUASE UM PAÍS 
DENTRO DO PAIS. O QUE VOCÊ ACHA DIS-
SO TUDO? 

LULA -  Eu sou contra qualquer tipo 
de projeto, seja ele nacional ou inter-
nacional que não tenha a participação 
maciça dos trabalhadores brasileiros. 
E ainda mais: eu sou contra a entrega 
de enormes 'quantidades de 'terra a 
estrangeiros que 'agem no Brasil 
como se fossem uma praga de gafa-
nhoto,. Devoram tudo que a gente 
'tem e depõis vâó embora! O Projeto 
'Jari está fazendo um Estadó dentro 
do país, ou seja, e um país dentro do 
país chamado Brasil. Além de ser 
contra tudo isso, por princípio, acho 
que o Brasil precisa perder a mania 
dos grandes projetos. O Brasil deveria 
pensar em fazer pequenos projetos, 
mas projetos em que estejam 
envolvi-dos os trabalhadores. Não adianta 

grandes projetos, de grandes empre-
sas, de árandes conglomerados eco-
nômicos que não tenham'nenhuma 
visão da questão social, que não haja 
participação do trabalhador. Eu acho 
que o Brasil peca por isso, diz que 
construiu a maior ponte do mundo, 
tem a maior reserva do mundo, tem a 
maior floresta do mundo, mas esque-
ce também de,dizer que aqui existe 
uma das maiores falta' de vergonha 
do mundo em 1termos de administra-

RAS NO SUL DO PARA E ESTA DESENVOL-
VENDO UM GRANDE PROJETO AGROPE-
CUÁRIO. COMO vocÊ RELACIONARIA A 
LUTA DOS OPERÁRIOS DA WOLKSWA-
CEM AQUI EM SÃO BERNARDO DO CAM-
PO, COM A LUTA DOS PEÔES DA WOLKS 
NA AMAZÔNIA? 
LULA -  Eu, acho que não se trata de 
um forma pré-capitalista de explora-
ção da força de trabalho. -É capitalis-
mo no duro  Eu acho' que a Wolkswa-
gem está tentando colocar no campo 
a mesma prática de exploração da 
mão-de-obra que ela implanta em São 
Bernardo do Campo na fabricação de 
automóveis. Eu acho que os trabalha-
dores que trabalham na Wolks, no 

res do campo evitem que ela se repta 
no campo. 

REFORMA AGRÁRIA  " 

RESISTÊNCIA -  LULA, VOLTA A DISCUS-
SÃO SOBRE A QUESTÃO DA REFORMA 
AGRÁRIA. O QUE vocÊ ACHA? COMO VO-
CÊ VÊ A QUESTÃO DA REFORMA AGRÁ-
RIA, HOJE? 
LULA -  Na última reunião da Comis-
são Nacional do PT a gente discutiu a 
necessidade da reforma agrária. Ago-
ra, eu acho que não basta pura e sim-

"O projeto Jari está fazendo u m Estado dentro do país" 

'campo, precisam levar em considera-
ção de que talvez a forma de luta seja 
• um pouco diferente da forma de luta 
travada na indústria automobilística. 
Mas eles têm que ter em mente que 
eles estão lutando contra o mesmo 
explorador, contra o mesmo. 

empre-sário que explora os trabalhadores na 
Alemanha, que explora os trabalhado-
res nos'Estádos Unidos, que explora, 
no México, que explora 'no Brasil, com 
uma única perspectiva, que é o lucro,' 
sem se importar com as condições de 
sobrevivência do trabalhador. Eu não 
saberia, sinceramente, ditar daqui de 
São Bernardo a forma de como eles 
deveriam combater porque-não co-
nheço a forma 'de exploração a que 
são submetidos lá, no dia a dia. O que 

plesmente a gente defender a refor-
mas agrária como princípio. A gente 
tem que discutir com os camponeses 
que tipo de reforma agrária que inte-
'ressa a.eles, porque esse problema 
varia de Estado para Estado. A pala-
vra pode seu uniforme, mas a forma 
de distribuição de terras e as necessi-
dades dos. trabalhadores variam de 
Estado para Estado. Eu acho que nós 
precisamos discutir a reforma agrária, 
mas temos que discutir, sobretudo, 
de que forma os trabalhadores que-
rem essa reforma agrária. Por isso, o 
PT pretende convocar um seminário, 
um congresso ou uma conferência, 
onde os trabalhadores decidam que 
tipo de reforma agrária eles querem. 
RESISTÊNCIA -  VOCE DEVE TER CONHECI-

iria agrária tem que ser feita no pró-
; Estado onde as pessoas residem. 

O governo não vai solucionar o 
problema de terras, como-já não solu-
cionou quando surgiu o INCRA, que 
tentou levar trabalhadores para a 
Amazônia, largando-os naquela selva 
sem dar melhores condições de traba-
lho. É necessário que o governo se 
compenetre que a, reforma agrária 
tem, que ser feita no local onde as 
pessoas moram. Tem que se aprovei-
tar, além das terras do Estado, todas 
as terras improdutivas até como um 
primeiro passo, até como a primeira 
medida. Está na hora do governo pe-
gar as terras improdutivas daquelas 
pessoas que têm milhares e milhares 
de terra plantando capim. O governo 
precisa ter consciência de que o povo 
não come capim; o povo come é fei-
jão, come arroz, come batata, come 
cebola, tomate. '0 governo deveria 
distribuir essas terras para o povo, ou 
criar uma forma dos fazendeiros, dos 
senhores de terra, dar, pelo" menos, 
emprego para o povo. Eu acho que 
pegar um pedacinho de terra na Ama-
zônia e distribuir para o povo não vai 
resolver o problema. Primeiro, porque 
não vaiencontrar quem queira ir da-
qui para lá. Segundo, que os meios de 
transportes vão encarecer muito o 
produto. Eu acho que o governo está 
tentando tapar o sol com a peneira. A 
questão da reforma agrária é uma 
questão de coragem, é uma decisão 
política, e só política, que vem se con-
trapor a interesses econômicos de Es-
tado para Estado; Ou o governo assu-
me isso, ou ele jamais fará reforma 

"Os estrangeiros s5ocomo praga de gafanhoto: devoram tudo que a gente tem e depois vão embora" 

ção, esquece de dizer que aqui o povo 
passa, fome, esquece de dizer que 
aqui existe um dos maiores números 
de analfabetos do mundo, esquece de 
dizer que aqui existe falta de habita-
ção. É necessário que se entenda que 
a gente é favorável que-sejam feitos 
pequenos projetos, onde o trabalha-
dor possa participar 3tiam ente e não 
só usufruir dos resultados. 

EXPLORAÇÃO 

RESISTÊNCIA -  A WOLKSWACEM, COMO 
DEVES SABER, NÃO ESTA só EM SÃO 
BERNARDO .00 CAMPO. ESTÁ. TAMBÉM, 
NA AMAZÔnIA, UTILIZANDO E EXPLO-
RANDO A FORÇA  DE TRABALHO DE FOR-
MA ARCAICA, 'VIOLENTA. OU PRÉ-
CAPITALISTA, COMO ALGUNS CHEGAM A 
DOMINAR. POSSUI 140 MIL HA. DE TER-

posso garantir é que os trabalhadores 
têm que estar preparados, reconhecer 
que tanto nós como eles estamos 

sendo explorados por uma empresa 
multinacional que não tem o escrúpu-
lo' no tratamento com a classe traba-

lhadora. 'Se,, hoje, os trabalhadores 
podem até admitir que a Wolkswa-
gem pode dar um melhor tratamento 

no campo do que os emprêsários lo-
cais com os quais eles estão acostu-
mados, eles podem ter a certeza de 
que o lucro, também, é muito maior, 

porque a forma de exploração é mais 
moderna. Se os trabalhadores, por 
qualquer motivo estiverem em situa-

ção melhor do que outros trabalhado-
res de outros sénhores de terra não 'é 
porque estão ganhando bem, não. É 
porque as outas estão pagando piór 
ainda'. Essa farsa se dá muito na cida-
de, e é importante que os trabalhado-

MENTO QUE O GOVERNO FEDERAL CRIOU 
UM GRUPO EXECUTIVO PARA RESOLVER 
OS PROBLEMAS DE TERRA NA REGIÃO 
DO ARAGUAIA E TOCANTINS, O GETAT 
(GRUPO EXECUTIVO DE TERRAS DO ARA-
GUAIA E TOCANTINS). SEGUNDO ALGUNS, 
TRATA-SE DE UMA MEDIDA POLÍTICA 
PARA EVITAR OS CONFLITOS DE TERRAS 
ENTRE POSSEIROS E FAZENDEIROS. JÁ 
FORAM DISTRIBUIDOS'ALGUNS TÍTULOS 
DE POSSE E A META DO GOVERNO SERIA 
GARANTIR TERRA PARA MILHARES DE 
FAMÍLIAS DA REGIÃO. ALGUNS, ENTU-
SIASMADOS, ESTÃO DIZENDO QUE ISSO 
JÁ É UMA REFORMA AGRÁRIA. O QUE 
vocÊ ACHA DE TUDO ISSO? 
LULA -  Eu acho que o governo come-
te mais um equívoco e os trabalhado-
res do campo não devem ter isso em 
mente como reforma agrária. Primei-
ro, que a reforma agrária não é feita 
tirando o trabalhador de São Pauloe 
mandando para a Amazônia. A refor-

agrária nesse país. Não é criandõ"um 
grupo executivo na Amazônia que ele 
vai resolver o problema do Brasil. O 
problema do Brasil ele só vai resolver 
se ele tiver um plano agrícola para 
esse país e dentro desse plano estiver 
incluída a questão da reforma' agrária. 
Não basta dar a terra, tem que ter 
máquinas, sementes para as pessoas 
poderem preparar a terra. E tem que 
dar uma coisa muito importante, que 
é a garantia que as pessoas não se 
afundarão num primeiro ano de chu-
va, onde ela perdeu sua colheita. 

COLONIZAÇÃO 

RESISTÊNCIA -  NA ÉPOCA DO MÉDICI A 
POLÍTICA DE, COLONIZAÇÃO DA AMAZÔ-
NIA TINHA COMO META LEVAR OS HO-
MENS SEM TERRAS DO NORDESTE PARA 
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agítESIST£NCIA 

PÁGINA 17 

"Jarbas Passarinho age como um nazista" 

TERRAS SEM HOMENS DA AMAZÔNrA. 
NO SEU GOVERNO, DURANTE A SECA DO 
NOROESTE, FORAM ELABORADOS, PIA-
NOS DE CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS, 
COMO A TRANSAMAZÔNICA E DESEN-
VOLVIDOS PLANOS DE -ASSENTAMENTO 
DE COLONOS NORDESTINOS. ISSO FOI 
BASTANTE DIVULGADO NA ÉPOCA DO 
CHAMADO "MILAGRE ECONÔMICO", PA-
RECENDO ATÉ QUE IA SER A SALVAÇÃO 
DO BRASIL TANTO ERA O UFANISMO. 
DESDE 1974, O GOVERNO VEM MUDAN-
DO SUA ÓTICA COM RELAÇÃO A COLONI-
ZAÇÃO. ALEGANDO O FRACASSO DE SEU 
PLANO ORIGINAL O GOVERNO JUSTIFICA 
A NECESSIDADE DA COLONIZAÇÃO POR 
GRANDES EMPRESAS COLONIZADORAS. 
O QUE VOCÊ ACHA DISSO? 
LULA -  Primeiro, eu acho muito difícil 
que o Médici tenha sido sensível a al-
guma coisa. Eu duvido que o homem 
que foi responsável pelo governo 
mais repressivo nesse país, que tem 
como gr nde obra de seu governo a 
Transamazônica, e que o máximo que 
ele fez foi adivinhar o jogo Brasil-Itália 
no final da copa do mundo, tenha se 
sensibilizado pelo problema do peque-
no produtor. Não se pode entender a 
questão agrária desse país pensando 
em grandes projetos com grandes 
empresas. Eu acho que tem que se le-
var em consideração que a maioria 
dos países desenvolvidos tem' a sua' 
agricultura montada em cima dos pe-

quenos agricultores, das pequenas 
propriedades. Eu acho que qualquer 
discussão sobre a questão de terras 
nesse país tem que dar prioridade aos 
pequenos agricultores, pois .são eles 
que dão as grandes produções em 
termos de agricultura, no mundo in-
teiro, e o Brasil não é diferente. Essa 
mudança na política de colonização 
significou pura e simplesmente os 
compromissos com as grandes multi-
nacionais a quem o governo está su-
bordinado. Eu não diria nem o Figuei-
redo, mas o modelo econômico bra-
silleiro. Essas empresas não estão in-
teressadas em produzir, estão inte-
ressadas em pegar a terra, retirar o fi-
nanciamento que o próprio governo, 
dá através dos incentivos fiscais e de-•' 
pois plantar capim e deixar a terra to-
talmente improdutiva. Eu acho que a 
mudança de pensamento do governo 
da revolução, ou do golpe, se é assim 
que se deve chamar, se deve ao com-
promisso com o capital multinacional. 

SINDICALISMO 

RESISTÊNCIA -  MUDANDO UM POUCO DE 
ASSUNTO: O QUE VOCÊ CONSIDERA-
HOJE UM SINDICALISMO COMBATIVO? 
LULA -  Eu considero sindicalismo 
combativo aquele sindicato que está 
subordinado as diretrizes determina-
das pela sua categoria. Eu considero 
sindicalismo combativo aquele sindi-
cato que não apenas critica o gover-
no, mas aquele sindicato que age na 
prática da fnesma forma que faz uso 
da palavra. Eu acho que sindicalismo 

é combativo quando ele está fazendo 
exatamente aquilo que é resultado do 
grau de consciência dos trabalhado-
res que ele representa. Se o sindicato 
falar uma linguagem, pode ser até 
agressiva, e os trabalhadores estive-
rem falando outra, eu acho que não é 
sindicalismo combativo. O sindicalis-
mo combativo é aquele que represen-
ta fielmente as decisões e as aspira-
ções de sua categoria. E essa repre-
sentatividade é resultado da organi-
zação pela base. Quando eu digo sin-
dicato eu digo o próprio conjunto da 
categoria, eu não estou dizendo uma 
categoria de sindicato. E quando a 
gente diz categoria a gente já pressu-
põe que sindicalismo forte só existe 
se houver a mentalidade de que o sin-
dicato é o trabalhador e não o prédio. 
De que o sindicato tem que ser forte 
dentro da fábrica e não na rua. É essa 
a visão que a gente tem de sindicalis-
mo combativo. 

RESISTÊNCIA -  EM BELÉM, COMO NA 
MAIORIA DAS CIDADES DO BRASIL OS 
SINDICATOS (SALVO RARAS EXCEÇÔES) 
ESTÃO NAS MÃOS DE PELEGOS E BURO-
CRATAS QUE NADA FAZEM POR SUA 
CLASSE. EM BELÉM sÃo Poucos os 
SINDICALISTAS REALMENTE COMBATI-
VOS. O QUE vocÊ TERIA A DIZER PARA 
INCENTIVAR A LUTA POR SINDICATOS 
MAIS AUTÊNTICOS E COMBATIVOS NA 
REGIÃO? 

"Os trabalhadores só 
terão sindicatos 

combativos, quando eles, 

trabalhadores, 
forem combativos" 

LULA -  Primeiro, eu nunca fui adepto 
de achar que dirigente sindical é pele-
go ou não. Eu acho que a questão do 
Pará não é uma questão isolada den-
tro do Brasil. Dirigentes sindicais 
comprometidos com o governo, com-
prometidos com a classe empresarial 
existem em todo território nacional, em 
grandes quantidades. Eu acho que os 
trabalhadores, para transformar os 
sindicatos em autênticos, mais com-
bativos, deverão se compenetrar que 
eles têm que adentrar o sindicato, 
eles têm que começar a participar e 
exigir que a diretoria tome posições 
que sejam condizentes com aquilo 
que eles querem. Porque o que acon-
tece no Brasil hoje éue os dirigentes 
sindicais se encastelam nos seus car-
gos no sindicato e esquecem total-
mente a categoria, apenas voltando 
as bases de três em três anos para 
buscar às votos. Os trabalhadores, 
por seu lado, não tem motivação para 
frequentar o sindicato. Então, é im-
portante que os trabalhadores come-
çem a se motivar e entender que eles 
só terão sindicãto combativo quando 
eles, trabalhadores, forem combati-
vos. Quando os trabalhadores, ao in-
vés de ficar esperando que o dirigente 
sindicai pelego vá até a porta da 
fábrica, até a porta do local de traba-
lho, ele vá até o sindicato e exija uma 
tomada de posição do dirigente sindi-
cal. 
RESISTÊNCIA -  UM ÓncÃo DE IMPRENSA 
DE DETERMINADO SETOR SINDICAL DE 
BELÉM VEM AFIRMANDO QUE A PROPOS-
TA DO PT ESVAZIA A LUTA SINDICAL PRI-
MEIRO TEM QUE SE FORTALECER OS 
SINDICATOS PARA, POSTERIORMENTE, 

PARTIR PARA A CRIAÇÃO DO PARTIDO, 
DIZEM OS DEFENSORES DESSA POSIÇÃO. 
O QUE vocÊ TEM A DIZER SOBRE ISSO? 
LULA -  Eu acho que o companheiro 
que falou isso está um pouquinho 
equivocado. Primeiro, porque o PT 
não pretende ser um grande sindica-
to, o PT não pretende substituir o sin-
dicato. O PT entende que o sindicato 
é uma coisa e partido político outra. 
Nós entendemos que o sindicato não 
deve ser um comitê político de um 
partido, mas sim o partido sofrer as 
pressões impostas pelo movimento 
sindical. Nós achamos mais ainda: o 
companheiro que tem essa mentali-
dade ou não entende nada de shxica-
to, ou não entende nada de partido 
político! O que nós achamos é que al-
guns companheiros que têm feito 
essa crítica nem participam politica-
mente nem participam sindicalmente. 
Eu acho que nossa prática, a prática 
do partido e a prática sindical que a 
gente tem em São Bernardo, é que 
vai demonstrar quem está certo e 
quem está errado. Essas mesmas pes-
soas que dizem que o partido não po-
deria surgir vivem debaixo do sovaco 
do partido do governo. Vivem servin-
do de desodorante ao partido do go-
verno. Então, toda vez que os traba-
lhadores tentaram se organizar apare-
cem aqueles pseudos trabalhadores 
insinuando que os trabalhadores não 
devem se organizar. Independente da 
vontade de alguns nós vamos nos or-
ganizar e vamos provar que o partido 
político é uma coisa e sindicato outra, 
de que sindicato tem que ter autono-
mia do partido político. O sindicato 
não pode recear a influência do parti-
do, mas os partidos são vítimas da in-
fluência dos sindicatos, do movimen-
to operário, que é a razão da existên-
cia de qualquer partido político com-
prometido com os trabalhadores. 

JARRAS PASSARINHO 

RESISTÊNCIA -  NÃO FAZ MUITO TEMPO, 
UM SENADOR PARAENSE, O CORONEL 
JARRAS PASSARINHO, NUM ARTIGO À 
IMPRENSA LOCAL TERIA AFIRMADO QUE 
O PT SERIA COMPOSTO BASICAMENTE 
POR COMUNISTAS E SOCIALISTAS CRIS-
TÃOS, QUE SERIA A ALA PROGRESSISTA 
DA IGREJA. COMO VOCÊ VÊ A ANALISE 
DO SENADOR DO PARÁ? 
LULA -  Partindo do senador Jarbas 
Passarinho, eu vejo isso como uma 
piada. Eu acho que o trabalhador do 
Pará precisa começar a perceber, co-
meçar a cobrar, o que o Jarbas Pas-
sarinho já fez pelos trabalhadores, o 
que o partido dele já fez pelos traba-
lhadores. Não adianta Jarbas Passari-
nho dizer que vai lutar por melhores 
condições de vida do trabalhador 

- quando ele representa o interesse de 
grandes capitais. Eu acho que Jarbas 
Passarinho querer dizer que o P-T é 

feito de comunistas, ou é um partido 
cristão, ou coisa parecida, ele esque-
ce que se ele acha assim poderíamos 
.perguntar o que, ele é. Nós precisa-
mos saber a troco de que ele veio 
participar da política, nós precisamos 
saber para que ele veio ser Ministro 
do Trabalho. Eu acho que o trabalha-
dor não pode mais entrar nessas insi-
nuações, nessas provocações baratas 
do Jarbas Passarinho que, na tentati-
va de chamar a gente de comunista 
age como fascista, na tentativa de 
chamar a gente de comunista age 
como nazista, querendo. ser senhor 
absoluto da verdade. Eu acho que o 
Sr. Jarbas Passarinho, até pela idade 
que tem, pelas patentes que ele usou 
de nosso exército, deveria pelo me-
nos .medir as palavras quando tivesse 
que falar de um partido que está se 
organizando. Eu gostaria de saber, 
publicamente, o que Jarbas Passari-
nho fez pelo governo do Pará a não 
ser enganar durante toda sua vida 
política. 
RESISTÊNCIA -  E COMO vocÊ VIU A 
ATUAÇÃO DELE, ENQUANTO MINISTRO 
DO TRABALHO? 
LULA -  Eu acho que como Ministro 
do Trabalho, e não só Jarbas Passari-
nho, todos-foram muito mais minis-
tros do capital do que do trabalho; es-
tiveram muito mais a serviço do po-
der econômico do que a serviço -  eu 
não diria nem do trabalhador -  do Esta-
do, da Nação. O mínimo de decência 
que a gente poderia esperar de um 
Ministro do Trabalho era neutralidade 
nos conflitos trabalhistas, e no Brasil 
a praxe é eles se colocarem totalmen-
te ao lado do poder econômico. 

RESISTÊNCIA -  O QUE MAIS TE IMPRES-
SIONOU NA NICARÁGUA? 
LULA -  O que mais me impressionou 
na Nicarágua foi a liberdade que o 
povo tem. O povo hoje da Nicarágua 
é governp, o povo participa das deci-
sões, o movimento sindical participa 
da Junta de Reconstrução, o que 
mais me emocionou na Nicarágua, o 
que mais me motivou, é a liberdade 
sindical que eles tem. É a liberdade 
de organização do povo, a liberdade 
de participação em tudo. Para todas 
aqueles que são amantes da liberda-
de, se forem a Nicarágua, voltarão 
desejosos de liberdade, como eu vol-
tei e várias pessoas voltaram. 
RESISTÊNCIA -  O QUE VOCÊ ACHA DESSA 
NOVA LEI DOS ESTRANGEIROS? 
LULA -  O Partido é totalmente contra 
esse projeto de lei dos estrangeiros. 
Eu acho que o governo não pode pura 
e simplesmente determinar uma lei. E 
uma discussão do povo. -Não pode-
mos esquecer que há poucos anos se 
não fossem os países vizinhos, nos 
teríamos milhares e milhares de bra-
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PÁGINA IS e 
ESIST NCIA. 

sileiros assassinados aqui, torturados, 
ou coisa parecida. Graças ao carinho 
e afeto com que foram tratados, os 
brasileiros lá fora, temos a felicidade 
de termos muitos brasileiros aqui de 
volta, que tiveram como amparo paí-
ses vizinhos. Nós achamos que esse 
projeto de lei do Presidente da Re-
pública visa não a proteção do traba-
lhador brasileiro, mas entregar 100 
mil argentinos para o Videla, entregar 
não sei quantos mil chilenos para o 
Pinochet, entregar pessoas para o 
Uruguai e Paraguai. Eu acho que o 
que menos está preocupando o go-
verno é a criação de empregos no 
Brasil. Eu acho que o que está preo-
cupando o governo hoje é encontrar 
uma forma de mandar todos os pa-
dres estrangeiros que estão no Brasil 
ir embora para seus países de origem. 
Ele quer perseguir a ala da Igreja que 
está trabalhando no campo, a ala pro-
gressista que tem levado um trabalho 
muito sério a nível de campo, na ten-
tativa de ajudar os trabalhadores, 
como p. Pedro Casaldáliga, como O. 
Paulo, como O. Cláudio, como D. Qui-
rifo, como D. Pelé, como D. Marcelo. 
Tem dezenas de padres ai que estão 
defendendo uma tinha mais avança-
da, uma linha onde a Igreja se coloca 
totalmente ao lado do oprimido. E 
tem muitos padres que não são brasi-
leiros, que estão nessa linha e o go-
verno visa, também, arrumar uma for-
ma de -mandar esses padres para seu 
país de origem. 

TERRORISMO 

RESISTÊNCIA -  LULA. E ESSES RECENTES 
ATENTADOS Às PESSOAS E Às BANCAS 
DE JORNAIS POR GRUPOS DIREITISTAS. 
COMO VOCÊ VÊ ESSA SITUAÇÃO? 
LULA -  Eu acho que é um terrorismo 
barato, promovido pela direita. Nós 
não podemos nos amedrontar e nos 
assustar com essas provocações. Se 
a gente está preparando o povo no 
Brasil para lutar contra a opressão; 
contra o arbítrio, para lutar contra a 
fome, a gente não tem que se ame-
drontar cada vez que se queima uma 
banca de jornal. Nós temos é que re-
pelir isso, nós temos que exigir uma 
tomada de posição do hovemo. Hoje, 
eu escutava de uma pessoa que dizia 
que o terrorismo de direita é pior que 
o de esquerda, porque o terrorismo 
de esquerda pelo menos mata as pes-
soas importantes, as lideranças. O 
terrorismo de direita ataca o povo 
sem discriminação nenhuma. É um 
terrorismo barato que não deve servir 
para amedrontar a sociedade brasilei-
ra. Nós temos que enfrentar esa prá-

'Tem muita ligação do Governo. 

com esse pessoal terrorista" 

Lula na última greve: contra a rearessão 

"A gente não tem que se amedrontar cada 

vez que se queima uma banca de jornal" 

tica de terrorismo barato e exigir-que 
o governo restitua aos donos de ban-
cas os prejuízos. Temos que fazer 
com que o governo prenda e faça jus-
tiça a essas pessoas. Apesar de achar 
muito difícil isso, porque eu acho que 
tem muita ligação governo com esse 
pessoal. É muito comum quando é a 
esquerda que faz qualquer coisa, no 
dia seguinte ir todo mundo preso; 
quando é a direita eles nunca conse-
guem encontrar. Agora mesmo, em 

São Paulo, o DEOPS se recusou a en-
tregar as fotografias das pessoas de-
nunciadas no caso do professor Dai-
mo Dallari. Ora, se o DEOPS está 
agindo com isenção e não quer entre-
gar as fotografias para caracterizar as 
pessoas,, que agrediram o professor 
Daliari, que em nome da polícia pren-
dia trabalhador na greve,, é porque 
são uma única coisa, são pessoas da 
própria policia que estão agindo. É 
um terrorismo barato que não deve 

 MARABÃ 

servir para amedrontar, más muito 
mais para encorajar a gente a se or-
ganizar prá enfrentar a repressão. 

RESISTÊNCIA. QUAIS AS PERSPECTIVAS 
DA LUTA DOS TRABALHADORES AQUI NO 
ABC, TENDO EM VISTA, PRINCIPALMEN-
TE, QUE O SINDICATO NÃO ESTA MAIS 
NAS MÃOS DOS TRABALHADORES? 
LULA -  Eu estou tranqüilo com rela-
ção a organização dos trabalhadores 
do ABC. Nós já estamos preparando a 
campanha salarial do ano que vem. O 
que menos nos preocupa é a nossa 
organização porque eu acho que os 
trabalhadores estão preparados para 
enfrentar qualquer tipo de repressão, 
estão preparados para uma nova 
campanha salarial. Nós vamos nos 
preparar e, pode ter certeza, que o 
que fizeram com a gente em 1980 
não serviu para dispersar os trabalha-
dores, não serviu para criar um clima 
de desânimo; muito pelo contrário, 
eles causaram um novo ânimo, uma 
nova disposição de luta. E nós vamos 
em frente. 
RESISTÊNCIA -  LULA. FINALIZANDO A EN-
TREVISTA. O QUE VOCÊ TERIA A DIZER 
PARA OS TRABALHADORES DO PARA QUE 
ESTÃO,  INCLUSIVE,  LHE  ESPERANDO 
PARA LANÇAR O PARTIDO DOS TRABA-
LHADORES? QUE MENSAGEM vocÊ EN-
VIARIA AOS COMPANHEIROS DO PARA? 
LULA -  O que eu gostaria de dizer aos 
companheiros do Pará é que eles te-
nham confiança neles mesmos, que 
eles tenham confiança na sua capaci-
dade,de organização, que eles não 
acreditem nos políticos que, durante 
décadas e décadas, anos e anos, 
mentiram para eles. Que eles não 
acreditem naqueles que fazem pro-
messas, mas que acreditem que, a 
partir da confiança neles próprios, se-
rão capazes de encontrar formas de. 
luta, saídas políticas para seus pró-
prios problemas. Eu gostaria de pedir 
aos companheiros do Pará que não 
desanimassem, que continuassem se 
organizando e que estejam dispostos 
a enfrentar tudó e todos, porque só 
acredito em Jiberdade para a classe 
trabalhadora, quando a classe traba-
lhadora estiver disposta a lutar para 
conseguir. O restante eu preferiria 
discutir com os trabalhadores aí, para 
que a gente pudesse discutir suas for-
mas de organização. Mas, um aviso 
importante: os trabalhadores do Pará 
têm que entender que só haverá justi-
ça nesse país, só haverá democracia 
quando Õ!a for conquista da classe 
trabalhadora e não dádiva de um go-
verno ou um pai do." 

Mais conflitos: posseiros- ameaçados-
Perto de 40 famílias és-

tão novamente ameaçadas de 
expulsão pelo grileiro Saulo 
Von Randow, na área denomi-
nada Buriti,, próximo ao Mm 
12 da Pa/70, município de Ma-
rabá. Essas famílias, no últi-
mo mês de abril, embargaram 
um serviço de demarcação de 
Saulo, e agora estão enfren-
tando nova mente sérias 
ameaças e a grande burocra-
cia do Getat. 

Em 1976, Saulo comprou 
uma área de terras de 1.742. 
400 hectares da então grileira 
Maria Moussallém. Esta área, 
já naquela época, estava ocu-
pada por diversas famílias as 
quais fõram expulsas por Sau-
lo com ajuda da policia e de 

Os posseiros de Buriti. unidos contra as 

ameaças do grileiro  Saulo. 

pistoleiros, mas precisamente 
no final de 76, voltaram a ocu-
par a área há mais de quatro 
anos e algumas delasja com 
mais de 10 anos. Atualmente 
essa área está ocupada por 
mais de 40 famílias que pós-
suem suas posses entre 25 e 70 

ha,  com bastante benfeito-
rias. 

Em abril deste ano,Sau-
lo entrou com um serviço de 
demarcação, através da com-
panhia Plantel, sendo a mes-
ma impedida de fazer o servi-
ço de demarcação pelos pos-
seiros que alegaram' que a á-
rea estava, e está, em conflito 
e que para o bem deles seria 
melhor eles não entrarem, o 
que aconteceu. Agora, os pos-
seiros querem um esclareci-
mento do Getat sobre seus 
processos já encaminhados 
através do INCRA, que até 
agora não se manifestou sobre 
a legalização das terras. Para 
isso, uma comissão de possei-
ros foi ao Getat. dia 12 passa-

do, mas foram encaminhados 
para . Tucurul, aonde não fo-
ram, pois lá estiveram Inúme-
ras vezes e a situação nunca 
foi resolvida. 

Agora, eles vão fazer 
um requerimento, através da 
delegacia sindical de Marabá, 
sediada no Mm 12 da PA 70, 
onde vão anexar uma relação 
de posseiros é benfeitorias dos 
mesmos, solicitando um escla-
recimento sobre a situação. 
Enquanto isso,continuam seus 
trabalhos de mutirões, pron-
tos para resolver o problema 
que enfrentam, as ameaças de 
expulsão por parte de Saulo, 
usando sua própria força. 

Ademir Martins dos Reis 

4 
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SECUNDARISTAS 
Walteir Costa
 

A partir da avaliação sobre a participação 
que tiveram na luta pela meia-passagem (hoje es-
tranhamente desativada), os estudantes secunda-
ristas resolveram adiar a reconstrução da UESP 
(União dos Estudantes Secundaristas e Primários 
do Pará). A tentativa da reconstrução da entidade - 

extinta em 1968 pelo governo militar -  por um grupo, 
em meados do ano passado, foi abandonada. Em seu 
lugar foi criado o GREMPS (Grupo de Reconstru-
ção do Movimento Primário e Secundarista). Por 
que essa mudança? Qual é a situação real do movi-
mento secundarista no Pará? Para responder essas 
e outras perguntas, RESISTÊNCIA ouviu três inte-
grantes do GREMPS: Aldenor Junior (16 anos, Es-
cola Técnica), Luiz Araújo (17 anos, colégio "Pedro 
Amazonas Pedroso") e Francisco Cavalcante (19 
anos, "Augusto Meira"). 

Aldenor, Luiz e Francisco, do Gremps 

RESISTÊNCIA -  O QUE É O GREMPS? 
JÚNIOR -  O Gremps é  ex-Uesp. Em ju-
nho do ano passado um grupo de estu-
dantes resolveu lançar a campanha da 
meia-passagem. Se resolveu também ti-
rar a Uesp representativa". A luta pela 
meia-passagem não resultou nenhum 
saldo positivo para a organização dos es-
tudantes. Foi aí que a gente resolveu mu-
dar o nome e mudar, fundamentalmente, 
a linha de trabalho. 
LUIZ -  A nível de organização do grupo 
não se estava fazendo um trabalho con-
sequente, organizativo, nos colégios. E a 
gente não tinha condições de se denomi-
nar uma entidade estadual. Outra evidên-
cia que causou isso foi o encaminhamen-
to da meia-passagem que não levou a or-
ganização dos estudantes. 

FRANCISCO -  Foi em cima desses erros 
que a gente começou a estudar um outro 
tipo de trabalho. Se havia um trabalho de 
reboquismo por parte da vanguarda em 
relação a massa, adora passará a haver 
um trabalho organizativo. Quer dizer, a 
gente vai partir para as organizações de 
base nos colégios. 
RESISTÊNCIA -  COMO vocÊs ESTÃO ORGA-
NIZADOS? 
LUIZ -  A gente tem representantes em 
seis colégios, e um centro-cívico no 'Pe-
dro Amazonas Pedroso". Temos também 
um órgão de divulgação: o jornal "Mani-
festa", feito por nós mesmo. 
FRANCISCO -  A gente pretende, através 
de questões específicas, como as taxas, a 
meia-passagem, levar os estudantes a se 
organizarem. 
LUIZ -  A gente quer formar comissões 
nos colégios, realizando assembléias, 
para que a luta aumente o poder de mo-
bilização de cada colégio. 
RESISTÊNCIA -  QUAIS SÃO AS METAS DO 
GREMPS? 
LUIZ -  A meta primeira é pela reconstru-
ção das UMES -  União Metropolitana 
dos Estudantes Secundaristas, a nível 
municipal. E a longo prazo a UESP, a 
nível estadual, 
RESISTÊNCIA -  QUAIS AS DIFICULDADES 
QUE vocÊs ESTÃO ENCONTRANDO? 
LUIZ -  A situação dos centros cívicos, 
que estão atrelados a direção, e a repres-
são dentro dos colégios. 
RESISTÊNCIA -  NA LUTA PELA MEIA: 
PASSAGEM VOCÊS SE UNIRAM COM OS UNI-
VERSITÁRIOS, QUE AVALIAÇÃO vocÊs FA. 
ZEM DISSO? 
LUIZ - .  A falta de sucesso da juta pela 
meia-passagem deveu-se a má condu-
ção de setores que levaram à luta. 

JÚNIOR -  Havia os secundaristas que fa-
ziam o trabalho braçal, e os universitários 
que faziam o trabalho pensante. 
RESISTÊNCIA -  COM ESSE NOVO ENCAMI-
NHAMENTO COMO FICA ESSA SITUAÇÃO? 
LUIZ -  A luta pela meia-passagem conti-
nua, tanto a nível secundarista como a 
nível universitário. Hoje nós temos condi-
ções de tomar posições mais firmes no 
papel da luta, juntamente com todos 
aqueles setores universitários dispostos 
a levar uma luta organizativa das massas. 
FRANCISCO -  A gente está fechando a 
porta para esse pessoal que só sabe re-
bocar. Portanto, numa luta organizativa 
não há lugar para estrelismo. 
RESISTÊNCIA -  COMO vocÊs ESTÃO ANALI-
SANDO O MOVIMENTO ESTUDANTIL? 
LUIZ -  Eu quero me limitar ao movimen-
to secundarista. O movimento secunda-
rista caminha para a reconstrução da 
UBES (União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas) Através de encontros na-
cionais, que vêm-se fazendo urna pers-
pectiva de massa, através de delegados 
eleitos em assembléias, nos colégios, 
para que a UBES saia forte e massiva. 
JUNIOR -  A gente cha que o movimen-

JUNIOR — A gente acha que o movimen-
to estudantil está crescendo. Com rela-
ção ao Norte, há dois anos atrás quase 
não existia, e hoje, em vários estados es-
tá se levando um trabalho de organiza-
ção das massas estudantis rumo 'a cons-
trução de suas entidades representativas, 
tanto a nível municipal, como a nível es-
tadual. 
RESISTÊNCIA -  COMO vocÊs VÊEM A RELA-
ÇÃO DO MOVIMENTO ESTUDANTIL COM O 
MOVIMENTO POPULAR? 
FRANCISCO -  A gente vê o movimento 
estudantil refletindo na sua estrutura o 
avanço do movimento popular. A gente 
pode concretizar essa frase a partir do 
exemplo de que a nossa campanha pela 
meia-passagem tentará trazer em seu 
bojo a participação de entidades popula-
res e representativas como a Comissão 
dos Bairros de Belém. 
LUIZ -  O movimento estpdantil deve dar 
o seu apoio concreto a luta do movimen-
to operário popular na mudança da so-
ciedade capitalista. 
JÚNIOR -  Porque a gente não entende o 
movimento estudantil desvinculado da 
luta dos trabalhadores. 

Participe do GREMPS 

Reuniões todos os sábadOs as 
'11 horas, na Igreja de São Sebastião 
(Sacramenta). 

Professores 

A luta pela 
entid ade nacional 
Ô Congresso Nacional dos 

Profissionais  de Educação 
(CNPE) realizado de 14 a 17 de 
julho em São Paulo representou 
um grande avanço do movimento 
dos professores, como categoria 
de trabalhadores, na construção 
de sua organização independen-
te. Com a presença de 19 Estados 
e cerca de mil delegados, contan-
do com a representação de 21 en-
tidades entre as mais combati-
vas do país, foi aprovada contra 
apenas quatro votos comprome-
tidos com o imobilismo, a defla-
gração do processo de constru-
ção da entidade nacional dos tra-
balhadores de educação, com 
aprovação pelo plenário de pon-
tos estatutários mínimos e da 
carta de princípios, que reflete o 
que o movimentos dos professo-
res tem de avanço e unidade. 

A tarefa agora é massifi-
car a entidade nas bases, abrindo 
a discussão de deliberações 
sobre seu caráter, sua direção, 
relações de poder com as entida-
des estaduais etc., que devem se 
pautar pelo respeito a democra-
cia e fortalecimento de canais de 
participação de massa. Este pro-
cesso culminará com a realiza-
ção do Congresso Nacional de 
fundação da entidade, em Reci-
fe, na primeira quinzena de ja-
neirõ, que está sendo encaminha-
do por uma Comissão Nacional 
pr6-e n tid ade  dos  Tra tia-
Ihadores de Educação, constituí-
da por dois elementos eleitos na 
delegação de cada Estado parti-
cipante do CNPE e aberta a par-
ticipação dos Estados ausentes, 
na mesma proporção. 

Foram ainda tiradas cam-
panhas unificadas de interesses 
da categoria como a luta pela 
aposentadoria aos 25 anos de ser-
viço, e a Luta Nacional Pelo Rea-
juste Semestral, uma vez que nós 
professores, como funcionários 
públicos, não somos beneficiados 
pela lei do reajuste embora sinta-
mos na carne os efeitos galopan-
tes da inflação. Para Isto, usare-
mos como instrumento um abai-
xo assinado nacional que deverá 
ser entregue no dia 15 de outubro 
as autoridades constituídas. 

O 12 de setembro foi apro-
vado como Dia Nacional de Luta 
por Mais Verbas para a Educa-
ção e Pelo Ensino Público e Gra-
tuito, unificando nossas lutas aos 
docentes do 39  grau e estudantes 
da UNE que tambem delibera-
ram sobre o dia. 

Todos os nossos esforços 
portanto devem apontar para 
Recife, janeiro, no Congresso de 
fundação da entidade nacional. 
Nós, trabalhadores da Educa-
ção, no Pará, não poderemos fi-
car de fora do processo da cons-
trução deste poderoso organismo 
que irá direcionar e centralizar 
nacionalmente as nossas lutas, 
contribuindo ativamente com o 
movimento de todos os trabalha-
dores contra a estrutura sindical 
fascista existente no Brasil, que 
isola, que divide, que impede as 
categorias de se organizarem. 

(VEN/ZE RODRIGUES e DURBI-
RATAN BARBOSA, representantes do 
Pará na Comissão pró-entidade dos Tra-
balhadores de Educação) 

Motoristas 

A oposição contra o pelego 
Sob constantes ameaças de de-

missões por parte dos empresários, e es-
quivando-se das manobras sujas do atual 
presidente do sindicato dos Condutores 
Rodoviárias de Belém, Taumaturgo Pon-
tes, a Chapa de Oposição Sindical dos 
motoristas, chapa 2, agregando grande 
parte dos membros da categoria, está 
decidida a tirar a pelegada do sindicato e 
acabar com a folga dos patrões explora-
dores. 

A chapa 2, caso vença as elei-
ções deste 2 de setembro, tem como 
principal objetivo reconstruir o sindicato, 
que nos últimos anos, caiu no completo 
descrédito dos motoristas. Embora seja 
uma tarefa difícil, é a única alternativa 
encontrada pela categoria para encami-
nhar as lutas por melhores salários, me-
lhores condições de trabalho e pela redu-
ção da absurda jornada de trabalho de 
até 12 horas. 

REAJUSTE SALARIAL 
Liderada por Luiz Evangelista, a 

chapa de OposiçâoSindical, tem sua pla-
taforma de luta dividida em nove itens. 
No que diz respeito à questão salarial, 
reivindicam a equiparação salarial entre 
motoristas de ônibus, taxis, comércio e 
indústria, todos ligados ao mesmo Sindi-
cato. Pretendem ainda reduzir a jornada 
de trabalho para seis horas, sem aceitar 
as imposições das empresas para que fa-
çam horas extras. Visam sobretudo, um 
reajuste salarial, pois embora o salário do 
motorista de ônibus tenha aumentado de 
5.184 para 9 mil cruzeiros, ainda é insu-
ficiente frente ao altíssimo custo de vida. 

RONDA SINDICAL 

A transformação do sindicato, 
reunindo um maior número de associa-
dos, para debater periodicamente os in-
teresses da categoria é a meta primordial 

da chapa 2. Dentro dessas conquistas, a 
"ronda sindical' passaria a atuar dentro 
das empresas, observando as irregulari-
dades, os desrespeitos às leis trabalhis-
tas, frequentes hoje em dia e que se pas-
sam sob os olhos do atual sindicato. Tau-
maturgo, comprada pelos empresários, 
permanece passivo a todas as arbitrarie-
dades cometidas. 

Além da ampliação da assistência 
jurídica e médica, será criado um novo 
estatuto, mais democrático para que a 
base sindical possa ser estendida até os 
interiores do Estado. 

A falta de higiene nos terminais 
de linha, as comidas estragadas que ali 
são vendidas, o ambiente hostil em que 
fazem suas refeições, é uma constante 
no dia-a-dia dos motoristas. A platafor-
ma de luta da chapa 2, estabelece nor-
mas mínimas que devem ser cumpridas 
pelos empresários, visando soluções para 
essas irregularidades. 

ROUBALHEIRA 
Enquanto a chapa de Oposição 

Sindical luta para dar a classe motoriza-
da condições dignas de trabalho, o pele-
go Taumaturgo Pontes, aliado aos em-
presários, tenta boicotar da forma mais 
deslavada, o avanço da organização dos 
motoristas. Dentre suas manobras, Tau-
maturgo Pontes, há cerca de um mês, 
deu fim a todos os documentos do sindi-
cato, tais como, livros contábeis, livro de 
caixa e de patrimônio, além de uma série 
de outros documentos importantes. Essa 
atitude criminosa de Taumaturgo, segun-
do Luiz Evangelista, "visa encobrir as ir-
regularidades da atual diretoria, que teme 
ir para a cadeia diante das jogadas escu-
sas perpetradas durante os últimos anos, 
atirando o sindicato no total descrédito 
perante a classe dos motoristas". 
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